
JUÍZES FEDERAIS 
CONQUISTAM 
AUXÍLIO PARA 
MORADIA

ESTUDANTES 
PRODUZEM 
CARREGADOR 
PORTÁTIL

Ministro Luiz Fux, do Supremo 
Tribunal Federal, determina 
pagamento de auxílio-moradia  
a magistrados federais, que 
pediram benefício após 
saberem que juízes estaduais 
tinham direito à verba. 

Fruto do trabalho que 
desenvolvem no Metrópole 
Digital, o carregador de 
smartphone já garantiu até 
prêmio aos estudantes.

5. POLÍTICA

10. CIÊNCIA

América 
na série 
‘B’: 7 sem 
vencer
Alvirrubro perde mais 
uma na Série B e chega à 
sétima partida sem vitória. 
Derrota dessa vez foi para o 
América-MG, por 2 a 0, no 
Serra Dourada, Goiânia.

ROSALBA 
SANCIONA LEI 
QUE INSTITUI 
ELEIÇÃO DIRETA 
PARA MP

4. RODA VIVA

2. ÚLTIMAS
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www.novojornal.jor.br

3. PRINCIPAL

/ TERRORISMO / APÓS IMPEDIR CIRCULAÇÃO DE LINHAS E RECEBER 16 QUEIXAS EM DELEGACIA, 
SITOPARN AMEAÇA FECHAR PONTES E RUAS CASO SUAS REIVINDICAÇÕES NÃO SEJAM ATENDIDAS 

‘BESTAS’ PROMETEM  
PARA HOJE FECHAR 
PONTES DA CAPITAL 

WWW.IVANCABRAL.COM

LEILOEIRO FICA 
RESPONSÁVEL 
POR MANSÃO

ROBINSON EVITA 
FALAR SOBRE 
ASSESSOR DO FILHO

SALTO NO ESCURO 
PARA VIRAR 
PROFISSIONAL

Leiloeiro Davi Paulim é nomeado 
depositário fi el e fi ca responsável 
pela segurança dos bens e da 
mansão de Carla Ubarana.

Robinson Faria evita falar sobre presença 
de assessor do fi lho Fábio Faria, pago pela 
Câmara, na sua campanha. Após matéria, 
Hudson Pereira bloqueia acesso a fotos.

9. CIDADES7. POLÍTICA

13. CULTURA

 ▶ Cia Tropa Trupe apresenta “A lenda do trapezista cego”, primeiro espetáculo profi ssional do grupo, apoiado pelo Itaú Cultural e em cartaz a partir do próximo fi nal de semana, na Casa da Ribeira
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UM TOTAL DE 3,4 milhões de pesso-
as passa fome no Brasil, o que cor-
responde a 1,7% da população na-
cional, segundo dados divulgados 
ontem pela FAO (braço da ONU 
para agricultura e alimentação) 
sobre insegurança alimentar no 
mundo.

Desta vez, houve mudança de 
metodologia e a agência passou 
a considerar em sua análise a ali-
mentação fora de casa, o que in-
clui as refeições servidas em res-
taurantes populares e a merenda 
escolar entregue a 43 milhões de 
crianças e jovens.

Pelo critério anterior, a fome 
atingia 7% da população do Brasil 
em 2013. Aplicando a metodologia 
deste ano nos números de 2013, o 
percentual fi caria em 1,8%, próxi-
mo do dado divulgado ontem.

Segundo o Ministério do De-
senvolvimento Social, se aplicasse 
o critério atual em anos anteriores, 
o Brasil estaria, entre 2005 e 2006, 
fi gurando entre os países que su-
peraram a insegurança alimentar 
(menos de 5% da população pas-
sa fome).

No relatório, a FAO elogia po-
líticas adotadas pelo país e afi r-
ma que o Fome Zero foi o “primei-
ro passo que traduziu a decisão de 
combater a fome em ação”. O pro-

grama tem como mentor o atual 
diretor-geral da FAO, José Grazia-
no, eleito para o cargo em 2011.

Lançado em 2003, o Fome 
Zero fornecia um cartão-alimen-
tação à população de baixa renda. 
Essa lógica foi criticada por espe-
cialistas e até por um grupo de pe-
tistas, porque a família benefi cia-
da teria que comprovar o gasto em 
alimentos e não poderia usar o re-
curso para outros fi ns, como com-

prar remédios.
Aos poucos o Fome Zero se 

tornou uma marca ampla para a 
estratégia de segurança alimentar 
no país e foi substituído pelo Bol-
sa Família.

“Garantir que todas as pesso-
as possam comer três refeições 
por dia (...) tornou-se uma priori-
dade presidencial e do governo em 
2003”, diz o estudo em referência 
ao discurso de posse de Lula.

O documento mostra que o 
Brasil reduziu em 75% o núme-
ro de pessoas em situação de ex-
trema pobreza entre 2001 e 2012 
(de 14% para 3,5% da população). 
No mesmo período, a população 
pobre caiu de 24,3% para 8,4% do 
total.

A FAO diz que há 805 milhões 
de pessoas com fome, o que indica 
uma queda de 100 milhões na últi-
ma década.

A PESQUISA IBOPE divulgada on-
tem mostra oscilações negativas 
de Dilma Rousseff  (PT) e Mari-
na Silva (PSB), e crescimento das 
intenções de voto em Aécio Ne-
ves (PSDB), o terceiro colocado 
na disputa pela Presidência da 
República.

Dilma lidera o primeiro turno 
com 36%, três pontos percentu-

ais a menos que na pesquisa an-
terior do mesmo instituto. Ma-
rina alcança 30%, recuo de um 
ponto. Aécio subiu de 15% para 
19%.

Com margem de erro de dois 
pontos, para mais ou para me-
nos, o levantamento foi feito en-
tre os dias 13 e 15. A comparação 
é com a pesquisa do Ibope conclu-

ída dia 8.
Na simulação de segundo tur-

no entre Dilma e Marina, há em-
pate técnico: 43% para a candi-
data do PSB contra 40% para a 
petista.

No teste Dilma versus Aécio, a 
presidente vence por 44% a 37%. 
No embate fi nal Marina con-
tra Aécio, a vitória é da ex-minis-

tra do Meio Ambiente, por 48% a 
30%.

A avaliação do governo Dilma 
continua estável. Segundo o insti-
tuto, 37% julgam a administração 
como boa ou ótima.

Contratado pela TV Globo e 
pelo jornal “O Estado de S. Paulo”, 
o Ibope ouviu 3.010 eleitores em 
todo o país. 

NA PRIMEIRA PALESTRA após sua 
aposentadoria do Supremo Tri-
bunal Federal, o ex-ministro Joa-
quim Barbosa criticou o institu-
to da reeleição e listou uma série 
de ações para o desenvolvimento 
do país.

Apontado como possível nova 
fi gura da política, Barbosa disse 
que há várias reformas no Brasil “à 
espera de uma liderança lúcida e 
capaz de implementá-las”. Porém, 
voltou a negar a intenção de in-

gressar na política “no momento” 
e recusou-se a falar sobre as elei-
ções de outubro.

Barbosa falou ontem em con-
gresso do setor de shopping cen-
ters em São Paulo. Foi aplaudido 
de pé antes e após a palestra sobre 
estabilidade institucional e desen-
volvimento econômico.

O ex-ministro disse que “em 
países em fase de consolidação 
institucional, a reeleição funcio-
na como a mãe de todas as cor-

rupções” e “leva o presidente a ter 
que negociar no varejo com gen-
te que ele provavelmente jamais 
frequentaria”.

O ex-magistrado prega a ado-
ção de mandato de cinco anos em 
caso de fi m da reeleição, propos-
ta já defendida pelos atuais can-
didatos Marina Silva (PSB) e Aécio 
Neves (PSDB). A candidata Dilma 
Rousseff  (PT) não trata do tema 
em sua campanha.

Barbosa disse ainda que o pe-

ríodo das campanhas eleitorais 
deve ser reduzido pela metade e 
que elas não levam informação 
aos eleitores. “Isso é um engodo”, 
afi rmou.

Ele criticou o fato de o país ter 
mais de 30 legendas partidárias. 
Indagado sobre os partidos, disse 
que não escolheria nenhum deles.

No fi m da palestra, Barbosa 
listou ações necessárias para as 
áreas econômica, social, jurídica e 
internacional.

SE NÃO FOSSE a punição 
aplicada pelo STJD ao xará 
mineiro, o América estaria 
hoje na zona de rebaixamento 
à Série C do Campeonato 
Brasileiro. Ontem, pela 23ª 
rodada da Segundona, o time 
rubro voltou a perder – desta 
vez por 2 a 0 para o Atlético-
GO fora de casa – e chegou ao 
seu sétimo jogo sem vitória no 
campeonato. 

A derrota fez o Dragão 
continuar estacionado nos 25 
pontos, na primeira colocação 
fora da zona da degola. O time 
de Martelotte só não está no 
Z4 porque na segunda-feira 
a Justiça Desportiva tirou 21 
pontos do América-MG em 
virtude do uso de um jogador 
irregular na vitória contra o 
ABC e em outros três jogos, 
ainda no primeiro turno do 
campeonato. Com a pena, o 
Coelho caiu para a lanterna 
da competição e impediu a 

entrada do Dragão na zona. 
O jogo de ontem foi o 

segundo do técnico Marcelo 
Martelotte à frente do 
Alvirrubro. Antes, havia 
comandado a equipe no 
Clássico Rei, no fi m de semana 
passado, na Arena das Dunas. 

Ele foi expulso pelo 
excesso de reclamação contra 
a arbitragem e teve de assistir 
da arquibancada à derrota 
americana. Jorginho, aos 21 do 
primeiro tempo, e Kayke, aos 
46 da etapa fi nal, marcaram os 
gols do rubro-negro goianiense. 

Foi a sétima vez 
consecutiva que o América 
saiu de campo sem vitória. 
A última vitória aconteceu 
no dia 16 de agosto, contra o 
Icasa (2 a 0), ainda pela 16ª 
rodada. 

O próximo compromisso 
do Alvirrubro será contra a 
Portuguesa, sexta-feira às 
19h30, na Arena das Dunas.

POLICIAIS DA DELEGACIA 
Especializada em Furtos e 
Roubos (Defur) prenderam 
ontem aquele que afi rmam ser 
um dos lideres de quadrilhas 
que cometeram arrastões em 
bares e restaurantes de Natal 
durante o mês de agosto. 

Gabriel Mateus Costa 
Torres, de 19 anos, foi 
capturado em uma residência 
no loteamento José Sarney, na 
zona Norte da capital, após 
investigações realizadas pela 
delegacia. 

Gabriel, conhecido como 
Gabriel “Lacoste”, em alusão 
à marca de roupas que tatuou 
no braço esquerdo, já tinha 
passagem pela polícia por 
assalto a veículos e estava 
foragido no cumprimento da 
pena em regime semi-aberto. 

Segundo a polícia, ele 
é citado na letra de um rap 
que circula nas redes sociais 
fazendo apologia ao crime. Ele 
seria integrante de um grupo 
que se intitula como “sindicato 

do RN”. 
De acordo com 

comunicado enviado pela 
assessoria de imprensa 
da Polícia Civil, Gabriel 
“Lacoste” foi reconhecido 
por algumas vítimas após a 
prisão e confessou os crimes 
praticados.

A NASA ANUNCIOU as duas 
espaçonaves que devolverão 
aos EUA a capacidade de levar 
astronautas à órbita terrestre, 
em 2017. As vencedoras da 
concorrência são a tradicional 
Boeing e a novata SpaceX.

A primeira desenvolverá a 
cápsula CST-100, e a segunda, 
uma versão tripulada da 
nave Dragon, que já está 
sendo usada para transporte 

de carga à Estação Espacial 
Internacional.

Pela primeira vez, serão as 
empresas, e não a Nasa, que 
controlarão as espaçonaves e 
comercializarão os serviços de 
transporte.

Um dos objetivos 
do contrato é encerrar a 
dependência americana da 
Rússia para o transporte de 
astronautas à Estação Espacial.

BARRIGA CHEIA
/ DADOS /  ONU MUDA MÉTODO E VÊ QUEDA DA DESNUTRIÇÃO 
NO BRASIL. AINDA ASSIM, FOME ATINGE 3,4 MILHÕES NO PAÍS

Ibope mostra crescimento de Aécio
/ ELEIÇÕES /

BARBOSA DEFENDE FIM DA REELEIÇÃO 
E MANDATO PRESIDENCIAL DE 5 ANOS

/ POLÍTICA /

A JUSTIÇA FEDERAL do Rio mandou 
bloquear até R$ 1,5 bilhão em va-
lores depositados em bancos em 
nome do empresário Eike Batista.

A medida atende a pedido fei-
to pelo Ministério Público Fede-
ral na semana passada, quando 
denunciou o empresário à Justiça 
por supostos crimes contra o mer-
cado de capitais em negociações 
de ações da OGX e da OSX.

O arresto, nome técnico para 
o bloqueio, justifi ca-se, de acordo 
com o pedido do procurador Or-

lando Cunha, para permitir a in-
denização a “danos difusos” cau-
sados com as operações. Na deci-
são, o juiz Flávio Roberto de Souza 
considera o risco de o empresário 
vir a “se desfazer de quantias depo-
sitadas em suas contas correntes”.

Eike foi denunciado por ma-
nipulação de mercado e negocia-
ção de ações de posse de informa-
ções que ainda não eram públi-
cas (“insider trading”), crimes com 
penas de até oito e cinco anos, 
respectivamente.

De acordo com a investigação 
do Ministério Público Federal, os 
supostos crimes se deram em dois 
períodos.

O primeiro foi de maio a ju-
nho de 2013, antes de a empresa 
reconhecer publicamente a invia-
bilidade comercial de suas reser-
vas de petróleo. O segundo, entre 
agosto e setembro, antes de o em-
presário recusar-se ofi cialmente a 
aportar US$ 1,5 bilhão na empre-
sa, conforme havia prometido em 
2012.

As duas comunicações fi ze-
ram as ações da OGX desabarem. 
Tendo negociado antes, Eike teve 
ganhos “indevidos” entre R$ 136,2 
milhões e R$ 152,4 milhões, calcu-
la o Ministério Público.

Sem revelar valores, o advoga-
do de Eike, Sérgio Bermudes, disse 
que seu cliente “não tem dinheiro 
nos bancos”. “O que há nas contas 
é muito menos do que isso. Vamos 
mostrar que o que há é necessário 
para pagar suas despesas”, disse o 
advogado.

JUSTIÇA MANDA BLOQUEAR ATÉ R$ 1,5 BI DE EIKE BATISTA
/ RIO /

AMÉRICA PERDE E CHEGA 
A 7 JOGOS SEM VITÓRIA

/ SÉRIE B /

POLÍCIA PRENDE CHEFE 
DOS ARRASTÕES

/ ‘LACOSTE’ /

EUA VOLTARÃO A LEVAR 
ASTRONAUTAS AO ESPAÇO

/ CIÊNCIA /

 ▶ Time de Martelotte está uma posição acima da zona da degola

 ▶ Segundo a ONU, ainda hoje 1,7% da população brasileira passa fome - antes eram 7%

CARLOS COSTA/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

DIOGO MOREIRA/A2 FOTOGRAFIA
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/ AMEAÇA /  PELO 2º DIA SEGUIDO 
NATAL AMANHECE SOB AMEAÇAS DE 
SINDICATO QUE PAROU A CIDADE EM 
NOVEMBRO E PROMETE PARA HOJE 
FECHAR PONTES E RUAS DA CIDADE 

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

NEM OS 16 boletins de ocorrên-
cia registrados ontem contra os 
representantes do Sindicato de 
Permissionários do Transporte 
Opcional de Passageiros do Rio 
Grande do Norte (Sitoparn) im-
pediram que a diretoria fi zes-
se novas ameaças de protestos 
para hoje. Eles prometem vol-
tar às ruas de Natal para impe-
dir que os veículos da Transco-
op-Natal continuem fazendo as 
linhas 600 e 314, na Zona Nor-
te da capital. “Se insistirem em 
rodar amanhã (quarta, 17) terá 
reação mais fi rme. Isso impli-
ca em trancamento de avenidas 
e pontes da cidade”, declarou o 
presidente do Sitoparn, José Pe-
dro Santos Neto, popularmente 
conhecido como Pedrinho.

Ontem, os representantes 
do Sindicato foram à Zona Nor-
te para fazer com que os micro-
-ônibus que trabalhavam nos 
percursos das duas linhas vol-
tassem para casa. Os trechos 
atendem passageiros que preci-
savam chegar na área localizada 
entre o conjunto Parque dos Co-
queiros e o Norte Shopping (li-
nha 600) e do loteamento Nor-
delândia até a Avenida Tomaz 
Landim (linha 314). O percur-
so é feito de forma complemen-
tar entre os bairros e é operado 
por empresas que também atu-
am no transporte convencional, 
através da cooperativa. 

Segundo os integrantes da 
Transcoop-Natal, houve amea-
ças verbais e intimidações com 
pedaços de pau. José Pedro nega 
as acusações, mas admite que 
os representantes do Sitoparn 
se organizaram com o intuito de 
parar os permissionários da co-

operativa. “Paramos eles e de-
mos os avisos de que não de-
veriam rodar hoje (ontem, 16)”, 
afi rmou. Fato é que as denún-
cias dos cooperados resultaram 
no registro de 16 boletins de 
ocorrência na 12ª Delegacia de 
Polícia ontem. 

Outros cinco devem ser re-
gistrados hoje. Quatro por mo-
toristas que não puderam com-
parecer à DP e outro por mais 
um profi ssional que, segundo a 
direção da Transcoop, passou 
mal e foi encaminhado ao hos-
pital. “Foram 21 ataques feitos 
por essa gang”, disse Júlio César 
Pereira, que atua na administra-
ção da cooperativa.

Segundo ele, todas as inter-
venções do sindicato acontece-
ram nas proximidades do Su-
permercado Nordestão do con-
junto Santa Catarina. “Fui ao lo-

cal quando me avisaram do que 
estava acontecendo e eles ten-
taram investir contra o meu car-
ro particular. Escapei por sor-
te”, contou. Alguns cooperados 
conseguiram escapar da con-
fusão, porque interromperam a 

viagem antes de se depararem 
com a celeuma que acontecia 
nas proximidades do supermer-
cado. “Eu estava no terminal, no 
Parque dos Coqueiros, e fi quei 
por lá mesmo depois que me 
informaram pelo telefone celu-

lar”, relata o motorista da linha 
600 Aluízio Varela, de 59 anos de 
idade. Reginaldo Pedro da Sil-
va, de 62 anos, parou o carro nas 
proximidades da linha férrea 
no conjunto Soledade I e pediu 
para que os passageiros desem-
barcassem. “Não ia me arriscar”.

Depois do ocorrido, os coo-
perados se reuniram e foram até 
a 12ª DP. “Não podemos mais 
conviver com isso, pois quere-
mos trabalhar”, disse Júlio César 
Pereira. Ainda de acordo com 
ele, os representantes do Sito-
parn paravam os alternativos e 
faziam terrorismo com pedaços 
de pau e pedra, ordenando que 
os passageiros descessem dos 
veículos e alertando que, caso os 
motoristas insistissem em cum-
prir as rotas, haveria depreda-
ção dos carros. 

Durante a movimentação, 
os motoristas que se dizem ata-
cados acusaram nove integran-
tes do sindicato como sendo 
participantes das agressões. En-
tre eles estão José Pedro Santos 
Neto e Nivaldo Andrade, presi-
dente e vice-presidente da re-
presentação sindical, além de 
José Bonifácio da Silva Raimun-
do Bezerra, Michael Daves da 
Silva Bezerra, Jackes Mitterrand 
Silva de Medeiros Bezerra, Idel-
mar Martins de Araújo, Andre 
Teixeira dos Santos e Fernando 
Azevedo de Oliveira.

O delegado Jodelci Pinheiro 
Borges, que atendeu a ocorrên-
cia, confi rmou que todos serão 
intimados para depor na delega-
cia. Depois de procurarem on-
tem pela Polícia Civil, os coor-
perados confi rmaram que hoje 
encaminharão uma denúncia ao 
Ministério Público e acionarão a 
Polícia Militar, para se precaver 
de possíveis novos “ataques”.

 ▶ Impedidos de trabalhar, alegando ameaças, membros dos Transcoop presataram queixa na 12ª delegacia 

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Vans impedidas de circular fazem linhas na Zona Norte 

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Jodelci Borges explica que denunciados responderão por crime de ameaça

RAFAEL BARBOSA / NJ

O delegado Jodelci Borges ex-
plicou que cada um dos BOs re-
gistrados resultará em um Termo 
Circunstanciado de Ocorrência 
(TCO) por crime de ameaça. “Isso 
acontece quando não é necessá-
rio que se abra inquérito policial, 
pois a vítima já é a própria teste-
munha do crime”, esclarece. Ain-

da de acordo com Jodelci, todos 
serão ouvidos e o processo será 
encaminhado à Justiça, que dará 
o veredicto. Caso sejam conde-
nados, os motoristas podem pe-
gar de um a seis meses de re-
clusão, ou pagamento de multa. 
“Cabe ao juiz defi nir como será 
paga a pena”, afi rma.

Trancar rua, fechar ponte, 
parar o trânsito. É o que pode 
acontecer hoje, caso o Sito-
parn encontre veículos das li-
nhas 600 e 314 da Transco-
op-Natal circulando. “Nós va-
mos com mais força”, afi rmou 
o presidente do Sindicato, José 
Pedro. Para ele, inclusive, tudo 
o que for resultado das mani-
festações orquestradas pelo 
grupo é de responsabilida-
de do prefeito Carlos Eduar-
do Alves. 

“Queremos pressionar o 
prefeito. A integração da bi-
lhetagem se arrasta há um 
ano e nada foi feito. Também 
queremos o fi m da terceiriza-
ção. Uma nova linha foi auto-
rizada pela STTU para que al-
ternativos operassem no lugar 
dos ônibus”, reclamou.

Com relação às acusações, 
Pedrinho negou o uso de paus 
e pedras contra a Transcoop. 
“Cada um diz o que quer. Eu 

quero ver é provarem que es-
távamos agindo desta forma”, 
respondeu. “Se eles estão se 
sentindo ameaçados, o pro-
blema é deles”. O representan-
te do Sitoparn reiterou que a 
categoria não poupará esfor-
ços para impedir que os veícu-
los rodem. “O prefeito deveria 
ter suspendido as linhas até, 
pelo menos, nos ouvir. Agora 
aguente as consequências”. 

O Sitoparn reclama 
do atraso na integração 
da bilhetagem 
eletrônica e quer o 
fi m da autorização 
dada pela Secretaria 
de Municipal de 
Mobilidade Urbana 
(STTU) para que 
os micro-ônibus da 
Transcoop-Natal 
trafeguem nas mesmas 
rotas destinadas 
ao transporte 
público regular. A 
movimentação que 
aconteceu ontem e os 
protestos que podem 
atingir a população 
da cidade hoje se dão 
principalmente por este 
último pleito. “Espero 
que o prefeito pondere, 
pois nos prometeu 
sobre o fi m dessas 
terceirizações”, disse 
José Pedro. 

Na segunda-
feira, um grupo de 
25 permissionários 
fechou parcialmente 
as ruas Junqueira 
Aires e Ulisses Caldas, 
principais vias de 
acesso à Prefeitura 
e conseguiu forçar 
uma reunião com o 
chefe do gabinete civil, 
Kleber Fernandes. Foi 
quando fi cou acordado 
que o prefeito Carlos 
Eduardo receberia 
representantes do 
Sindicato na quinta-
feira, entretanto 
a expectativa dos 
sindicalistas era de que 
o Município impedisse 
que os veículos 
rodassem pelo menos 
até o dia do encontro. 

Como isso não 
aconteceu, começaram 
as retaliações. “As 
autorizações dessas 
linhas prejudicam o 
trabalho dos opcionais. 
Queremos a revogação 
imediata deste 
contrato”, explicou 
Pedrinho. A Secretaria 
de Mobilidade 
confi rma que, apesar 
de ainda não estar 
regulamentada, há uma 
autorização dada na 
semana passada pelo 
chefe do Executivo 
Municipal que permite 
o serviço da linha 600. 

A linha 314 está 
autorizada desde 
outubro do ano 
passado, quando foram 
registradas as primeiras 
investidas do Sitoparn. 
Segundo a secretária 
titular da pasta, 
Elequicina Santos, 
atualmente seis ônibus 
atuam no trajeto da 
linha 600, o que resulta 
numa espera de 10 
minutos nas paradas 
da região. “Após a 
autorização ofi cial, 
que aguarda somente 
trâmites burocráticos, 
serão 10 alternativos, 
passando de cinco em 
cinco minutos”, detalha. 
Ainda de acordo com a 
secretária, as empresas 
responsáveis por operar 
esses veículos são a 
Reunidas, Guanabara 
e Santa Maria. A 
passagem custa R$ 1,80, 
em virtude do percurso 
reduzido. A Transcoop-
Natal confi rmou que 
atualmente 11 carros 
cumprem o trajeto na 
linha 314.

DENUNCIADOS RESPONDERÃO 
POR CRIME DE AMEAÇA

“VAMOS COM 
MAIS FORÇA”

SITOPARN PEDE 
BILHETAGEM E 
FIM DE LINHAS 
NA ZONA NORTE

NEY DOUGLAS / NJ

SE INSISTIREM EM 
RODAR AMANHÃ 
(HOJE, 17) TERÁ 
REAÇÃO MAIS 
FIRME. ISSO 
IMPLICA EM 
TRANCAMENTO DE 
AVENIDAS E PONTES 
DA CIDADE”

José Pedro Santos Neto
Presidente do Sitoparn
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Editor 

Carlos Magno Araújo

ELEIÇÃO DIRETA
A governadora Rosalba Ciarli-

ni sancionou a Lei Complementar 
nº 524, que estabelece eleição dire-
ta para Procurador Geral da Justi-
ça: “Na eleição para a composição 
da lista decupla a que se refere o in-
ciso I deste artigo, poderão concor-
rer todos os membros do quadro 
ativo que satisfação os respectivos 
requisitos cosntitucionais para a 
indicação almejada, desde que se 
inscrvam perante o Conselho Sui-
perior do Ministério Público, no 
przo concedido em edital publica-
do no Diário Ofi cial, aplicando-se, 
ademais, no que couber as regras 
concernentes à à eleição do Conse-
lho Superir do Ministério Público”.

TEORIAS E PRÁTICA
O professor Edílson Alves de 

França estará na noite de hoje no 
restaurante “La Tavola”, na aveni-
da Rodrigues Alves, autografan-
do o seu livro “Teoria e Prárica dos 
Prazos Eleitorais”, obra de grande 
interesse para Magistrados, mem-
bros do Ministério Público, Advo-
gados, Políticos e Partidos.

GESTÃO DE PESSOAS
Para reunir lideranças da área 

de Recursos Humanos, será reali-
zado, hoje, no Hotel Majestic, em 
Ponta Negra, o 1º Fórum de Líde-
res da ABRH/Rn, com a participa-
ção do Vice-presidente de Pessoas, 
Organização, TI & Suprimentos 
da Brankan, sr. Marcelo Arantes. O 
evento será direcionado para, ape-
nas, 50 convidados que vão discu-
tir as melhores práticas na gestão 
de pessoas.

100 ANOS DE HISTÓRIA
No dia de 

hoje completa 
100 anos que 
o Batalhão Po-
licial Militar se instalava na Praça 
Lins Caldas, na Cidade Alta, onde 
havia funcionado o Hospital da 
caridade e a Escola de Aprendizes 
Artífi ces, para, 21 anos depois se 
transformar no principal cenário 
da chamada “Intentona Comunis-
ta de ´35”. Atualmente é a sede da 
Casa do Estudante.

UMA GESTAÇÃO
Uma boa notícia: Dnocs e Ca-

ern lançaram edital de concorrên-
cia para instalação de uma Aduto-
ra de Engate Rápido que vai abas-
tecer as cidades de Acari e Currais 
Novos ameaçadas com o colapso 
dos açudes Dourado e Gargalhei-
ras. Uma obra de R$ 35 milhões. A 
má notícia é o prazo para conclu-
são da obra:  nove meses, prazo de 
uma gestação.

O GATO E O LIXO
O processo de concor-

rência pública para a escolha 
das empresas encarregadas 
da coleta do lixo domiciliar 
de Natal, vem se arrastan-
do desde o fi nal da adminis-
tração da prefeita Micarla de Sousa, quando foi interrompida pelo 
Tribunal de Contas que não concordou com os termos do edital 
lançado. Na administração do prefeito Carlos Eduardo Alves houve 
uma tentativa de retomada do processo, porém, mais uma vez o 
Tribunal de Contas não concordou com os termos do novo  edital. 
Depois de muitos prazos, fi nalmente, surgiu um edital atendendo 
todas as recomendações apresentadas e surgiu uma nova batalha, 
esta na esfera judicial entre diferentes empresas, umas querendo se 
inserir no certame, outras tentando afastar concorrentes e o tempo 
passando, até que a tal concorrência foi concluída e os vencedores 
divulgados. Mas, na 25ª hora, os vencedores não concordaram com 
os quantitativos apresentados e iniciou-se uma nova disputa, cul-
minando com o cancelamento da concorrência e repetiu-se o mes-
mo debate interminável em torno do edital.

É preciso entender que o último processo licitatório para a con-
tratação das empresas tem mais de vinte anos. A partir de então 
os contratos foram sendo renovados através de aditivos ou mesmo 
contratações emergenciais.

Enquanto se apelava pela excepcionalidade os órgãos fi scaliza-
dores e controladores não se pronunciaram. Mas, na hora em que 
de tentou atender aos regulamentos, os problemas começaram a 
aparecer.

Semana passada, fi nalmente, foi apresentada uma nova pro-
posta para a retomada da concorrência. A Urbana que havia cance-
lado o certame anterior, resolver refazer as suas contas, reajustan-
do o valor dos contratos em 8.24% e fi xando em R$ 361 milhões o 
valor total dos contratos, para terem validade nos próximos cinco 
anos. NO começo do ano a conta era de R$ 333,5 milhões, mas as 
empresas fi zeram fi nca pé em R$ 390 milhões. Ou seja: um número 
superior àquele que foi anunciado agora pela empresa municipal.

Não se trata de uma simples concorrência, cuja lógica deveria 
ser a de procurar o preço mais em conta para o contratante. No 
meio do caminho existe uma disputa entre as grandes fi rmas e 
as pequenas empresas que não conseguem atender as exigências 
apresentadas. Exigências que servem para reduzir o número de 
concorrentes habilitados.

Como se trata de um contrato de quase R$ 400 milhões é fácil 
entender o tamanho dos interesses que estão em jogo. De um lado 
as empresas que vão assinar o contrato. Mas, ao lado de cada uma 
existem inúmeras outras, de menor porte, que atuam como sub 
empreiteiras. Até chegar ao universo dos caçambeiros que aten-
dem diretamente à Urbana e formam um mercado paralelo, num 
sistema que parece próximo da exaustão.

Para se ter ideia dos pontos em questão, basta dizer que o local 
escolhido para apresentação das propostas foi a sede da secção es-
tadual da Ordem dos Advogados do Brasil. O que ajuda a complicar 
o assunto, são os detalhes. Em vez de se pedir uma proposta pelo 
custo de cada tonelada de lixo recolhido, o contratante não deixa 
de entrar em minúcias. Na nova proposta, a novidade é tolerada a 
coleta de resíduos domiciliares e comerciais com mini basculantes, 
escavadeira hidráulica, caminhão munck e reto escavadeira. Bem 
diferente da praticidade adotada pelos líderes que levaram a China 
ao patamar que ela alcançou. Para os chineses não se questionou 
a cor do gato, mas a sua capacidade de comer o rato. Aqui, em vez 
de saber a quantidade do lixo removido. É o caminho que esse lixo 
vai percorrer.

 ▶ A aula inaugural do curso de Mestrado 
em Gestão da Qualidade em Serviços de 
Saúde, da Universidade Federal, será hoje, 
no auditório da Reitoria.

 ▶ Começa hoje, e prossegue amanhã, 
no Natal Shopping a segunda edição do 
“Fashion Days”.

 ▶ O Comitê do Pólo Costa das Dunas 
promove, na tarde de hoje, a sua 63ª 

Reunião. No Centro de Convenções.
 ▶ As lojas do Pão de Açúcar antecipam 

o Natal. A partir de sábado já tem 
panetone nas suas gôndolas.

 ▶ Sai, hoje, a segunda lista da seleção 
de Dunga que vai encarar os times da 
Argentina e do Japão.

 ▶ Será realizado, hoje, no Chaplin 
Recepções, a Mostra Noivas Brasil, 

reuindo os melhores fornecedores do 
mercado.

 ▶ Renovado o contrato da Prefeitura 
com a Interfort Segurança de Valores 
para vigilância das unidades municipais 
de Saúde. Uma nota de R$ 2.662.041,36.

 ▶ A equipe de exame de direção 
veicular do Detran estará hoje nas 
cidades de Goianinha e Cangueretama;

 ▶ Na próxima quarta-feira, a Justiça do 
Trabalho promove leilão de veículos para 
pagamento de dívidas trabalhistas.

 ▶ Hoje é dia de festejar a 
“Compreensão Mundial”.

 ▶ Simone  Silva convida para o 
lançamento da coleção Primavera/Verão 
da “Daidaly”, no Centro Empresarial 
Cidade Jardim.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA JUSTINA IVA SOBRE A ADOÇÃO DE
LOUSAS DIGITAIS NA REDE MUNICIPAL DE ENSINO.

Essa proposta vai 
dar vida, dinamismo 
ao ensino público 
em Natal”.

SEM BRIGA
O Presidente do Tribunal de 

Justiça, desembargador Aderson 
Silvino, divulgou uma nota des-
mentindo a existência de “uma 
crise institucional interna no Po-
der  Judiciário.” Envolvendo dois 
dos seus órgãos, a Presidência do 
Tribunal e a Corregedoria Geral da 
Justiça. A nota destaca que são or-
ganismos “autônomos e indepen-
dentes que trabalham, em harmo-
nia, pelo Poder Judiciário”.

MUDANÇA NO MERCADO
Por conta das blitzen coman-

dadas pelo tenente Styvenson Va-
lentim, para fi scalizar o cumpri-
mento da “Lei Seca”, o mercado 
começa a oferecer alternativas. 
Um restaurante de ponta, locali-
zado em Ponta Negra, o “La Bras-
serie de La Mer” incluiu um novo 
serviço em seu cardápio: Servi-
ço de translado, a bordo de um 
Chrysler C300. O restaurante que 
funciona no hotel Best Western 
Majestic, passa a oferecer o servi-
ço, no horário do jantar.

CURSO TÉCNICO
Saiu o edital do Instituto Me-

trópole Digital para o processo se-
letivo de 2015, para os cursos téc-
nicos em Tecnologia da Informa-
ção. Estão sendo oferecidas 1.680 
vagas, sendo 1.200 para o Cam-
pus de Natal. Desse total, 70% 
está reservado para os estudan-
tes que cursaram integralmente 
o Ensino Fundamental nas Esco-
las Públicas.

MESMA SITUAÇÃO
Segundo o IBGE, o município 

de Mossoró mantém o mesmíssi-
mo índice de analfabetismo do Bra-
sil: do total da população com mais 
de 15 anos, 9.6% não sabe ler nem 
escrever. Segundo o levantamento 
divulgado, o total dos mossoroense 
analfabetos chega aos 27.448.

AUMENTO INESPERADO

Contrariando toda a políti-
ca de preços do governo, o preço 
do botijão de gás registrou um au-
mento de preços, faltando, apenas, 
vinte dias para a eleição. O preço 
médio que estava na faixa de R$ 
43,00 na semana passada, pulou 
para R$ 50,00, e, em algumas áreas 
sobre para R$ 52,00. O maior im-
pacto do aumento atinge o gros-
so do eleitorado da presidente Dil-
ma Roussef.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A gestão do MST
O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra tem 

agora a chance que sempre quis, e sempre cobrou, ou seja, de 
promover ao mesmo tempo a chamada economia solidária nos 
assentamentos e ter um espaço no qual possa comercializar o 
que produzem. 

Ao autorizar que representantes do MST passem a integrar o 
comitê gestor da Central de Comercialização da Agricultura Fa-
miliar, prédio que foi ocupado por eles há pouco mais de um mês, 
o governo estadual acena com solução para uma questão antiga.

Na área, em Lagoa Nova, ao lado da Ceasa, já é possível ad-
quirir alguns produtos vindo de assentamentos, mas a ideia 
tanto dos que estão alojados no prédio como da própria Secre-
taria de Agricultura é fazer ali uma feira da agricultura familiar, 
centralizando num só espaço a venda das mercadorias trazi-
das do interior.

A despeito de o acordo ter sido feito entre o MST e um go-
verno do DEM, contra o qual as divergências sempre pareceram 
mais acentuadas, a expectativa é que os agricultores que pro-
duzem nos assentamentos possam agora mostrar que sabem 
plantar e colher – e vender. 

Na semana passada, integrantes do grupo interditaram tre-
chos de rodovias federais, chegando a queimar pneus em al-
guns deles, em sinal de protesto contra a mudança no coman-
do da superintendência local do Incra. 

O bloqueio do tráfego trouxe enormes prejuízos para diver-
sas atividades. Empresários de vários setores criticaram e uma 
decisão judicial proibiu novas interdições, autorizando até o 
uso da força policial no caso de descumprimento da medida.

O MST se consagrou por promover um tipo de invasão a fa-
zendas que era um acinte ao estado democrático de direito e à 
propriedade privada. Com a assunção do PT ao poder, tanto dimi-
nuíram as ocupações como a entidade pareceu menos irascível.

O direito de debater e mesmo criticar deve ser entendido 
como normal, consequência do ambiente que a sociedade, a 
duras penas, foi construindo nos últimos anos. Atentar contra 
os interesses privados e ocupar rodovias causando transtorno 
geral são, por outro lado, abuso e desrespeito – e têm de ser tan-
to denunciado como combatido.

A questão que se coloca: o MST que passa a controlar a 
Central de Comercialização é o MST que de fato produz nos 
assentamentos ou é aquele outro MST que, a despeito de lu-
tar por mais terra para reforma agrária e por fi nanciamento da 
produção, atropela a lei e afronta as autoridades? É esperar e 
acompanhar.   

Editorial

As negas e os 
negos do Brasil

O país das negas e dos negos é uma negação aos direitos 
dos afro-brasileiros. Essa é a conclusão de um relatório da ONU 
divulgado por estes dias e que apesar disso gerou pouca reper-
cussão nos veículos de comunicação a não ser a replicação da 
frase impactante do documento: os negros do país ainda so-
frem racismo estrutural, institucional e interpessoal.

Parou por aí mas o relatório é abrangente e afi rma que o ra-
cismo institucional continua presente no sistema de justiça e se-
gurança em todos os níveis no Brasil. Ou seja, em português bruto 
isso quer dizer que no país  cadeia é lugar de pobre, preto e puta.  

Este relatório foi publicado no mesmo período dos xinga-
mentos racistas feitos por  uma torcedora do Grêmio contra o 
goleiro Aranha, do Santos, chamando-o de “macaco”. Depois 
disso, outros casos foram noticiados pela imprensa também 
sobre racismo. 

Neste triste trópico, mulheres e meninas negras sofrem a 
mesma discriminação múltipla que lésbicas, gays, bissessexu-
ais e trasvestis. Isso, aponta o documento da ONU, é revelado  
em desigualdades no acesso à saúde e ao emprego nos setores 
público e privado. E deixemos de hipocrisia: todos os dias assis-
timos à representação concreta desse preconceito porque des-
de criança aprendemos a achar essa atrocidade pior do que co-
mum, normal. É pela via da educação na infância que esse pre-
conceito pode diminuir de forma substancial da esfera social, 
mostrando desde cedo às crianças que o mundo é feito de dife-
renças que merecem, acima de tudo, respeito.  

Numa sociedade preconceituosa como a brasileira, a dis-
criminação é cruel contra o negro e impiedosamente cruel 
contra a mulher negra que no geral trabalha em condições 
mais precárias que a maioria, principalmente, no serviço do-
méstico, afere o relatório da ONU. 

Há muita especulação sobre o papel dessas mulheres no se-
riado O Sexo e As Negas, da Rede Globo. O título, por mim, não 
deveria ser tratado como preconceituoso. Cair na armadilha do 
politicamente correto também é uma chatice porque essas for-
mas reduzidas de negro e negra evoluíram o ponto afetivo. 

Não deveria ser necessário um relatório para mostrar que 
o racismo interpessoal se apresenta como rejeição e exclusão 
contra os negros no Brasil. E aos comunicadores, o documen-
to tem um recado reto: o racismo contra os afro-brasileiros é 
reforçado por estereótipos e preconceitos amplamente difun-
didos pelos meios de comunicação de massa. Nunca é demais 
lembrar que um dos pilares centrais dos direitos humanos é o 
respeito ao direito à vida e à integridade física. Eu não quero 
que isso seja apenas um documento. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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As dúvidas do PIB
Pesquisa inédita do Ibope indica que os apelos por renovação 

na política não mudarão o perfi l da Câmara dos Deputados nos 
próximos quatro anos.Em SãoPaulo, os cinco candidatos que des-
pontam na frente sãoTiririca( PR), Celso Russomanno(PRB),Paulo 
Maluf (PP), Baleia Rossi (PMDB) e Pastor Marco Feliciano (PSC). 
Os partidos dos três principais candidatos à Presidência, PT, PSB 
e PSDB, não têm nenhum puxador de votos entre os favoritos no 
maior colégio eleitoral do país

É ISSO AÍ
Recordista de votos em 2010, 
Tiririca caminha para terminar 
o primeiro mandato sem ter 
feito um único discurso na tri-
buna. Feliciano, 12º mais vota-
do há quatro anos, foi alçado ao 
top 5 após fi car famoso por de-
clarações de tom homofóbico.

FIGURAS REPETIDAS
Maluf e Russomanno são ve-
lhos conhecidos do eleitor. Ba-
leia Rossi é fi lho de Wagner 
Rossi, o ex-ministro da Agricul-
tura “faxinado” no início do go-
verno Dilma Rousseff  sob sus-
peita de irregularidades.

FILHOTISMO
No Rio, a lista de candidatos à 
Câmara é encabeçada por Cla-
rissa Garotinho (PR), fi lha do 
ex-governador Anthony Ga-
rotinho. O quarto mais citado 
é Leonardo Picciani (PMDB), 
herdeiro de Jorge Picciani, pre-
sidente estadual da sigla.

DIREITA,VOLVER
Os outros três favoritos do elei-
tor fl uminense são Jair Bolso-
naro (PP), autor de discursos 
em defesa da ditadura militar, 
e os peemedebistas Eduardo 
Cunha e Washington Reis.

NEM AÍ
Em São Paulo e no Rio, apenas 
12% dos entrevistados sabiam 
dizer o nome de seu candidato 
a deputado federal. A pesqui-
sa foi feita para partidos que 
tentam projetar suas futuras 
bancadas.

SOU DO POVO
O comitê de Marina Silva (PSB) 
reconhece que ela foi afetada 
pelo discurso petista de que é li-
gada a banqueiro se não se pre-
ocupa como social. Por isso, a 
campanha vai reforçar o dis-
curso de que a ex-senadora tem 
origem pobre e dará importân-
cia a “casa, comida e escola”.

NÃO ENTRA MOSCA
Os marineiros querem que a 

presidenciável reduza o ritmo 
de viagens e comícios para pre-
servar a voz. A ideia é acelerar 
as gravações para a TV antes 
que ela fi que afônica.

TOCA O MEDO
A campanha de Dilma Rousse-
ff  (PT) vai ampliar os ataques a 
Marina na TV. Em peça que vai 
ao ar hoje, dirá que as propos-
tas da rival representam “um 
grande risco para programas 
sociais como o Minha Casa, 
Minha Vida e o ProUni”.

GRAVATINHA
Apropaganda afi rma que Mari-
na vai reduzir subsídios de ban-
cos públicos. Atores vestidos 
de empresários olham tensos 
para gráfi cos em queda. “Isso 
signifi cariamenos fi nancia-
mento para a agricultura fami-
liar e a indústria”, diz o locutor.

BATE PRA MIM
A campanha de Dilma vai ban-
car a impressão de 500 mil pan-
fl etos que serão distribuídos 
pelas centrais sindicais a partir 
de amanhã na Grande São Pau-
lo. O material repete o discur-
so petista e diz que Marina re-
presenta “ ameaça às conquis-
tas dos últimos 12 anos”.

ECUMÊNICO
O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, Ricardo Lewan-
dowski, assistiu no domingo 
à ópera “Salomé”, no Th eatro 
Municipal de São Paulo. O mi-
nistro se revez ou entre a fri-
sa do governador Geraldo Al-
ckmin (PSDB) e o camarote 
do prefeito Fernando Haddad 
(PT).

VISITA À FOLHA
O reitor da USP (Universida-
de de São Paulo), Marco Anto-
nio Zago, visitou ontem a Fo-
lha, onde foi recebido em al-
moço. Estava acompanhado 
de Vahan Agopyan, vice-rei-
tor, José Roberto Drugowich, 
chefe de gabinete, e Adriana 
Neves

Ao falsifi car a realidade ementir 
sobre Marina Silva, a presidente 
Dilma Rousseff menospreza e 

infantiliza o povo brasileiro.

DO EX-DEPUTADO MAURÍCIO RANDS (PSB-PE), coordenador do 
programa de governo de Marina Silva, sobre os ataques à candidata 

na propaganda do PT.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
COM CORPINHO DE 55 

A presidenciável Marina Silva (PSB) se viu cercada de jovens 
empresários ontem, ao dar palestra em uma feira de empreende-
dorismo em São Paulo.

No discurso, decidiu mencionar a própria idade:
– Estou com 56 anos...
Depois de um breve silêncio, retomou:
– Essa pausa era pra vocês dizerem que não parece!
Alguns jovens riram, mas o silêncio foi logo restabelecido. A 

candidata voltou ao assunto.
– Vejo que a pausa fi ca mais longa. E ninguém fala nada... 

– lamentou.

SEVERINO MOTTA

O MINISTRO DO STF (Supremo Tri-
bunal Federal), Luiz Fux, determi-
nou nesta segunda-feira (15) que 
os tribunais regionais federais 
paguem auxílio-moradia a todos 
os seus magistrados que não ti-
veram uma residência ofi cial à 
disposição. O auxílio ainda será 
regulamentado pelo CNJ (Con-
selho Nacional de Justiça), mas, 
devido à decisão de Fux, os tribu-
nais federais já podem começar a 
efetuar pagamentos. Neste meio 
tempo, o valor pago será o mes-
mo pago no STF. Em 2011, o auxí-
lio estava em R$ 3,3 mil.

Hoje, há cerca de 1.600 juí-
zes federais no Brasil. Na decisão 
de Fux, no entanto, não há refe-
rência ao número de residências 
ofi ciais disponíveis, por isso não 
é dito quantos juízes passarão a 
receber o benefício. A decisão de 
Fux foi dada num processo em 
que juízes federais reclamavam 
do fato de alguns magistrados 
da Justiça estadual, bem como 
integrantes do Ministério Públi-
co e ministros de tribunais supe-
riores receberem o benefício, por 
isso também queriam o auxílio.

Na ação, os juízes ainda pe-
diam um pagamento retroativo 
de auxílios que deixaram de re-
ceber nos anos anteriores. Fux, 
no entanto, disse que o benefício 
deve valer somente daqui para 
frente. A decisão de Fux é provi-
sória e valerá até que o plenário 
do STF discuta o caso, podendo 
manter a posição do ministro ou 
alterá-la. Não há data para a apre-
ciação da matéria pelo pleno.

A apreciação do processo 
que versa sobre a legalidade do 

recebimento do auxílio-mora-
dia pelos magistrados estaduais 
está para ser julgado no Pleno 
do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ). No Rio Grande do Nor-
te  somente os membros do Mi-
nistério Público Estadual recebe-
ram dividendos oriundos do be-
nefício, cujo pagamento acabou 
sendo suspenso pelo Tribuna de 
Contas do Estado (TCE/RN) no 
fi m do mês passado.

 No âmbito da Corte de Justi-
ça, 186 desembargadores e juízes 
estão aptos a receber o benefício.  
A Presidência do Poder  não efe-
tuou o pagamento de nenhum 
dos pedidos protocolados. Por-
tanto, a decisão do Pleno do Tri-

bunal de Contas do Estado pela 
suspensão do pagamento da be-
nesse se aplica somente ao Mi-
nistério Público Estadual (MPE/
RN). 

O Tribunal de Justiça aguar-
da pela defi nição do processo 
pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça. Ontem o processo chegou 
a entrar na pauta, mas não foi 
apreciado. No CNJ, a conselheira 
Ana Maria Amarante, relatora do 
processo referente ao TJRN,  de-
fende que o CNJ elabore uma res-
posta uniforme aos tribunais so-
bre o pagamento de auxílio-mo-
radia a magistrados. Para isto, to-
dos os processos que tratam do 
tema devem ser reunidos em um 

só, além de ser uma jurisprudên-
cia do próprio Conselho que ver-
se sobre o auxílio-moradia.

A decisão sobre a sugestão, 
porém, só deverá ser conheci-
da após a devolução do proces-
so, visto que, a nova corregedo-
ra nacional de Justiça, Nancy An-
drighi, fez um pedido de vista. 
De acordo com a Associação dos 
Magistrados Brasileiros, existem 
17 Tribunais com o pagamento 
do auxílio-moradia instituído. Os 
valores pagos aos magistrados 
variam de acordo com o Tribu-
nal, bem como a forma que a be-
nesse foi estabelecida, se por leis 
estaduais ou ato próprio da Cor-
te de Justiça. 

A OFERTA DE uma viagem inter-
nacional (que não aconteceu) e 
dois dias curtindo o carnaval na 
Marquês de Sapucaí levaram à 
condenação criminal do ex-se-
cretário de saúde de Natal Th ia-
go Barbosa Trindade e dos em-
presários cariocas Tufi  Soares 
Meres e Rosimar “Rose” Gomes 
Bravo e Oliveira, envolvidos na 
Operação Assepsia. A sentença 
assinada pelo juiz José Arman-
do Ponte Dias Júnior, da 7ª Vara 
Criminal de Natal, representa a 
segunda condenação originá-
ria da operação defl agrada pelo 
Ministério Público do Rio Gran-
de do Norte (MP-RN) em junho 
de 2012 para o combate a crimes 
no âmbito da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS). 

A operação tratou especial-
mente de esquemas fraudulen-
tos nas terceirizações de servi-
ços de gestão nas Unidades de 
Pronto Atendimento (UPA’s) e 
Ambulatórios Médicos Especia-
lizados (AME’s) da capital e le-
vou ao afastamento da prefei-
ta Micarla de Sousa do seu car-
go no fi m de 2012. A condenação 
de Th iago, Tufi  e Rosimar publi-
cada pela Justiça Estadual na se-
mana passada aponta que o trio 

cometeu crimes de corrupção, 
ativa no caso dos empresários e 
passiva na situação do ex-secre-
tário e agente da Polícia Civil. To-
dos poderão recorrer da pena em 
liberdade.

O juiz entendeu que Th iago 
Trindade aceitou as vantagens 
oferecidas por Tufi  Meres e Ro-
simar Bravo, que tinham con-
tratos de terceirização dos servi-
ços de saúde da Prefeitura de Na-
tal. As “benesses” foram uma via-
gem para Barcelona (Espanha), 
com direito à acompanhante, 
que terminou não ocorrendo; e 
dois dias no camarote da Esco-
la de Samba Grande Rio para as-
sistir os desfi les do carnaval de 

2011. Os convites para o cama-
rote foram conseguidos pelo em-
presário Tufi  Meres. 

Para o juiz, apesar da viagem 
à Espanha não ter ocorrido, o 
crime não deixa de existir. “Não 
poderia o réu Th iago Barbosa, 
em razão do exercício de uma 
função pública pela qual já era 
remunerado pelo Erário, aceitar 
promessa de vantagem ou de be-
nesse qualquer que lhe fosse ofe-
recida por particulares (...)”. Por 
conta disso Trindade foi conde-
nado a 3 anos e 6 meses de re-
clusão, em regime aberto, e 140 
dias-multa. A pena foi substitu-
ída pela prestação de serviços à 
comunidade e pagamento de R$ 

20 mil para uma entidade fi lan-
trópica de Natal. Rose Bravo foi 
condenada a quatro anos e um 
mês, somada a 175 dias-multa, 
a serem cumpridos em regime 
semiaberto. Tufi  Soares Meres 
recebeu condenação de quatro 
anos e oito meses de prisão em 
regime semiaberto, somados a 
210 dias-multa. Ambos por cor-
rupção ativa. 

O advogado do ex-secretário 
no caso, Fabiano Falcão, já apre-
sentou recurso à sentença em 
primeira instância. Para ele o do-
cumento não traz qualquer pro-
va de que Trindade teria sequer 
aceitado a viagem para Barcelo-
na. “É uma aberração. Não hou-
ve sequer viagem, só um e-mail 
de Rose (Bravo) com horários de 
voos”, disse.

Quanto às duas noites de 
Th iago no camarote da Gran-
de Rio, o advogado aponta um 
exemplo local como compara-
ção para o caso do ex-secretá-
rio. “É igual ao Carnatal, onde 
várias autoridades vão para a 
festa convidadas. Lá no Rio de 
Janeiro é igual aqui. Isso não im-
plica em falta formal. Não vejo 
crime em potencial, até porque 
Th iago não teria como benefi -
ciar as empresas e seus contra-
tos com a prefeitura”, pontuou 
Fabiano.

 ▶ Decisão de Luiz Fux é provisória e vale até que o plenário do STF discuta o caso, o que ainda não tem previsão

FELLIPE SAMPAIO / SCO / STF

AGORA

FUX DEU
/ JUSTIÇA /  MINISTRO DO STF LUIZ FUX DETERMINA PAGAMENTO DE AUXÍLIO-
MORADIA A JUÍZES FEDERAIS QUE NÃO TIVEREM RESIDÊNCIA OFICIAL À DISPOSIÇÃO

 ▶ Thiago Trindade foi condenado, mas pena foi revertida 

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Justiça condena ex-secretário 
por viagem que não ocorreu

/ ASSEPSIA /

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL
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Conecte-se

Pesquisas
Eis uma forma de manipular ou 
confundir a consciência do eleitor, 
na fase própria de  campanha. Agora 
mesmo presenciamos um fato 
que os apresentadores do “Jornal 
Nacional” no sistema Globo tiveram 
de se segurar para não denunciar 
o golpe praticado por um daqueles 
institutos, até então na marca da 
credibilidade. Infelizmente, retardou os 
resultados para divulgá-los em cima 
de uma pesquisa já superposta, para 
benefi ciar um candidato.
Um golpe baixo e pouco conhecido. 
Seu efeito é arrasador, porque 
modifi ca a realidade. Houve uma 
inversão de valores, para prejudicar 
outros candidatos, deixando-os 
‘com viés em baixa’, quando está 
acontecendo o contrário, conforme 
a mídia registrou. É bom lembrar 
que em política não adianta fantasia. 
A verdade surge das urnas. Em 

1989, o então deputado, saudoso e 
gigante, Ulisses Guimarães, disputou 
a Presidência da República. Era o 
melhor do partido, com tempo de rádio 
e de televisão contabilizando mais do 
dobro do mais próximo candidato. Ao 
fi nal da eleição, fi cou no mirrado 6º 
lugar, com votação constrangedora.
Aproveitando o arremate de Sebastião 
Nery, no seu artigo na Tribuna da 
Internet, 12/09/2014, “... o tempo de 
mídia eletrônica não é sufi ciente para 
ganhar eleição. E fi naliza: Voto não é 
pereba que se cuida com pomada, 
com maracutaia”. Recomendável 
também se ler o bem postado 

comentário do professor Cassiano 
Arruda, sob o título “O que vem pela 
frente”, abrindo a coluna Roda Viva no 
NOVO JORNAL, edição de domingo, 
14/09/2014. Pelo visto, o eleitor está, 
aos poucos, se livrando da sonolência.

José Santos Diniz
Por e-mail

O início
- Como foi?
Vou contar em poucas palavras. 
Quando eu trabalhava no Estado, 
fi z uma fantasia, que titulei  de “A 
Rua dos Velhos Sobrados”. Mostrei 
ao professor Álvaro Tavares, que 
trabalhava comigo. Quando leu, disse:
- Conhece a Revista “A Juriti?”
- Não!
-Sabe onde fi ca o cinema “São 
Sebastião?”
-Sei; fi ca na Avenida 10.  
-A redação da Revista é junto 
ao cinema. Leve o seu trabalho 
e entregue ao jornalista Aluízio 

Macedônio Lemos, e diga que fui eu 
quem mandou.
Depois de ler, disse:
- Vai ser publicado no próximo mês.
Escrevi quase 02 anos e, depois de 
sua partida para a morada divina, 
passei a escrever  em jornais locais.
Atualmente escrevo alguns simples 
artigos para o NOVO JORNAL, do qual 
sou assinante.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Protesto das bestas
Acabar com essa palhaçada de 
que sindicato pode tudo; estão 
atrapalhando e complicando o 
funcionamento da Unicat, além de 
outros segmentos. Existem limites 
para todo e qualquer tipo de protesto 
ou reinvidicações.

tiagogalego
Pelo Instagram

Protesto das bestas – 2
Ninguém faz absolutamente nada. O 
Sitoparn faz para o nossa cidade e 
as autoridades fi cam assistindo de 
camarote. Isso e o fi m.

Tiago Pereira
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Jornal de
Locupletação – Um casal de 

auxiliares da governadora Rosalba 
Ciarlini, ele Secretário de Estado, 
recebeu diárias, usou carro ofi cial “top 
de linha” e motorista pago pelo erário 
para no penúltimo fi m de semana ir 
rever amigos em Fortaleza.

Zerado – Amigos de infância 
do médico Maurício Cariello, 67, 
exultaram ao constatar que ele fi cou 
sem qualquer seqüela do acidente 
vascular cerebral que sofreu há 
algumas semanas em Brasília, onde 
mora.

Mentira – Robinson não mente. 
Para a justiça, ele tem “desapego à 
verdade”.

Saúde – A professora Ana 
Tânia Sampaio acaba de lançar, no 
âmbito da UFRN, o livro “Práticas 
Integrativas em Saúde: proposições 
teóricas e Experiências na Saúde e na 
Educação”.

Desagregação – A proliferação 
de nomes para as duas instâncias do 
pleito majoritário estão desagregando 
com enorme rapidez o grupo que 
Rosalba Ciarlini liderava em Mossoró.

Roma – O bispo de Caicó, dom 
Antônio Carlos Cruz Santos, que está 
em Roma desde a semana passada, 
espera ser recebido amanhã pelo papa 
Francisco.

Amigo – Quem não conhecia 
a amizade entre Henrique Eduardo 
Alves e Iberê Ferreira de Souza se 
surpreendeu ao ver o primeiro chorar 
no velório do segundo e saber, pela 
família deste, o quanto o parlamentar 
foi presente na vida do ex-governador, 
notadamente nos últimos meses, de 
muito sofrimento em hospital. Até 
fi nanceiramente Henrique Eduardo 
ajudou Iberê durante a luta que este 
perdeu sábado passado para o câncer.

 ▶ Aluizio Alves dizia, muito tempo 
atrás, que o maior amigo do seu fi lho 
Henrique Eduardo na política sempre 

foi Iberê. Esta amizade foi o que 
impediu Henrique Eduardo de apoiar 
a candidatura de Rosalba Ciarlini 
a governador em 2010. Ele fi cou 
com Iberê, governador candidato à 
reeleição.

Breu – Muitos munícipes 
reclamam contra a escuridão em 
Natal, onde a prefeitura só vê 
iluminação pública em artérias que 
podem ser consideradas vitrine.

Sobrou – Robinson Faria admitiu 
anteontem, na TV Cabugi, que só fi cou 
contra candidaturas a governador 
em 2010 e agora porque nas duas 
ocasiões foi preterido para cabeça de 
chapa. 

Queda – Professores da UFRN 
não entenderam a euforia que seu 
estafe esboçou assim que saiu a 
atualização do ranking das instituições 
brasileiras de ensino superior, pois ela 
caiu do primeiro para o terceiro lugar 
entre as congêneres nordestinas. 

Números – Como fez na Capitão 
Mor Gouveia, a prefeitura começou 
anteontem a renumerar os imóveis ao 
longo da avenida Engenheiro Roberto 
Freire.

Garantia – Segundo outros 
acompanhantes de Robinson Faria, a 
presença constante do agiota Ricardo 
da Cobal a seu lado, registrada dia 
3 pela coluna, visa garantir que não 
mais lhe faltará talento na presente 
campanha, o que ameaçou ocorrer 
duas semanas atrás, quando outro 
jurista decidiu deixar de abastecer o 
PSD. 

Presidir – O jornalista Carlos 
Roberto Pereira desponta como 
candidato de consenso à presidência 
da Asfarn, o clube dos auditores fi scais 
do Estado.

Gigante – A Rede Record dedicou 
uma hora ao meio-dia deste domingo, 
14, a Arturo, o bebê gigante de Natal, 
que terminou ganhando cesta básica 

por um ano e outros benefícios, como 
diganóstico e tratamento para voltar ao 
peso normal.

Prazos – O jurista Edilson 
França lançará na noite de hoje, no 
restaurante La Tavola, em Petrópolis, 
seu livro “Teoria e Prática dos Prazos 
Eleitorais”.

Voltar – A anulação da eleição 
suplementar deste ano em Ipanguaçu, 
com a devolução da prefeitura 
ao burgomestre eleito em 2014, 
Leonardo Oliveira, decidida semana 
passada pelo Tribunal Superior 
Eleitoral, animou acólitos de Cláudia 
Regina Freire quanto a seu retorno à 
de Mossoró.

Tragédia – O Rio Grande do 

Norte é o quarto estado brasileiro com 
maior número de motos em circulação 
e o quinto em acidentes com esses 
veículos em todo o país.

Oportunismo – Partiu de Fátima 
Bezerra o melhor argumento para 
Henrique Eduardo Alves torpedear o 
discurso com que Robinson Faria tenta 
condená-lo por constar da lista do 
preso Paulo Roberto Costa: “Tem muito 
oportunismo eleitoral”, disse ela sobre 
as revelações de Costa.

Guru – Principal conselheiro da 
presidenciável Marina Silva sobre 
economia, o professor Eduardo 
Giannetti da Fonseca proferirá palestra 
em Natal depois de amanhã.

Reabrindo – É mesmo sem o ex-

ministro Almino Afonso que o Instituto 
Histórico reabrirá suas portas após 
dotar-se do novo piso que o contrapôs 
ao Instituto do Patrimônio Histórico 
Nacional: a reestréia ocorrerá dia 
25, com uma palestra do historiador 
inglês Benjamin Teensman sobre uma 
expedição ao longo do rio Potengi.l

Grana – A Mega-sena pagará 
trinta milhões de reais hoje.

Emoções – O jornalista 
pernambucano Liszt Rangel falará a 12 
de outubro no Lean, Parnamirim, sobre 
a infl uência das emoções na saúde do 
indivíduo.

Cal – O engenheiro Marcelo 
Rosado comandará dia 30 a fundação 
de um sindicato patronal da indústria 
extrativa e benefi ciadora de calcário.

Saúde – Wanderley Mariz 
continua internado na Casa de Saúde 
São Lucas, onde luta contra fraturna 
em vértebras.

Grandes – Espíritas potiguares 
celebrarão em outubro os aniversários 
de nascimento de três feixes de luz da 
humanidade, Mahatma Gandhi, Allan 
Kardec e São Francisco de Assis, nos 
dias 2, 3 e 4, respectivamente. 

Lama – A Casa da Ribeira 
selecionará a partir de sexta-feira o 
elenco para “Lamatown” espetáculo 
que a autora, Clotilde Tavares, 
pretende apresentar doze vezes em 
dezembro. 

Candidatos... – A prefeitura 
de Natal colocou as candidaturas 
de Sávio Hackradt e Agnelo Alves 
a deputado federal e estadual, 
respectivamente, na mira dos 
ministérios públicos eleitoral 
e de proteção ao patrimônio 
governamental ao divulgar dois 
fatos na semana passada. Numa 
reunião com ocupantes de cargos 
comissionados, deu a entender 
que vinculou ao apoio aos dois as 
nomeações para postos de confi ança 

mantidos pela reforma administrativa 
de agosto.

...E Parnamirim – Ao reunir 
empresários que lhe prestam serviços 
a fi m de cobrar-lhes ajuda para as 
candidaturas de Sávio Hackradt e 
Agnelo Alves, a prefeitura de Natal 
deixou no ar a impressão de que ela 
e a de Parnamirim adotam cartas 
marcadas na entrega de contratos de 
terceirização de serviços.

Requiem – Antonia Medeiros 
Millions, Francisco Lima, Ives Pires, 
Luiz Miranda e Milton Santos de 
Almeida, o “Miltinho”, um dos maiores 
cantores brasileiros de todos os 
tempos. 

Multas – Segundo funcionários, o 
Detran perde muito ao perdoar multas 
de locadoras.

Nas redes – A Arquidiocese 
Metropolitana entrou nas redes sociais 
com este endereço: facebook.com/
arquidiocesenatal.

Memória – Murilo Cocentino.
De boca – O que mais preocupa 

os conselheiros do Alecrim Futebol 
Clube ao manterem para segunda-
feira 22 a assembléia geral em 
que pretendem expulsar Anthony 
Armstrong da sua presidência são as 
dívidas que ele impôs à entidade. O 
colegiado as havia aprovado porque 
Armstrong garantia que pagaria tudo 
sozinho, mas esta garantia é só de 
boca.

Homenagem – Vereador Antonio 
Félix da Silva.

Moradia – É até 25 do corrente 
que o judiciário e o ministério público 
devem apresentar ao Tribunal de 
Contas do Estado suas justifi cativas 
para o pagamento do auxílio moradia 
a seus integrantes. Considerado 
imoral, embora legal, por quem não 
tem o privilégio, o auxílio foi autorizado 
anteontem para juízes que pagam 
aluguel pelo ministro Luiz Fux, do STF.

POLÍCIA E CPI TÊM QUE 
CONVOCAR DILMA

Não mais há como a polícia federal e as CPIs 
que investigam a corrupção na Petrobras adiarem a 
convocação de Dilma Rousseff  para depor. 

Ela praticamente pediu isto ao condenar ministros 
do Tribunal de Contas da União porque, a seu ver, 
decidiram em decorrência de “ignorância de técnicos” 
da corte ao apontarem irregularidades no programa 
de esmolas “Bolsa Família”. Dilma levou então muita 
gente a se lembrar de como ela tentou atravessar 
incólume o escândalo de Pasadena.

Quando a bomba estourou, Dilma argumentou 
que decidiu pela compra da refi naria, como presidente 
do conselho de administração de Petrobras, com base 
em documento viciado, “falho”, como adjetivou, que 
Nestor Cerveró apresentou ao colegiado.

Semana passada, disse que soube de uma 
“sangria” na Petrobras e que a estancou. Também esta 
afi rmação se opõe claramente ao fato de nunca haver 
investigado esse propinoduto e entregue à justiça seus 
responsáveis.

O depoimento que o principal operador do 
esquema, Paulo Roberto Costa, prestará hoje à CPMI, 
pode complicar ainda mais a situação de Dilma.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Cadeira de encosto alto é bicho traiçoeiro”.
Manoel de Medeiros Brito, sobre como a 
conquista do poder tende a modifi car as 
pessoas.

Intolerância e preconceito
João Antonio Donati, 18 anos de idade, foi morto a pancadas e aban-

donado em um terreno baldio, nas cercanias da sua cidade, Inhumas/GO, 
com um pedaço de papel enfi ado na boca com xingamentos à sua condi-
ção de gay assumido perante Deus e o mundo.  Rodrigo Nascimento, 35 
anos, professor universitário na UFRN, foi à polícia e botou a boca no trom-
bone, esta semana, nas redes sociais, para denunciar o próprio tio, que o 
ameaça de morte, inconformado com a sua condição de gay assumido.

Maria das Dores tem 20 anos de idade, é negra, mineira da Zona da 
Mata e foi xingada e ameaçada nas redes sociais por namorar um branco, 
Leandro, e postar fotos dos dois juntos. Sonia Regina Abreu, de 27 anos de 
idade, universitária, paraense, procurou a direção da universidade que fre-
quenta para denunciar os xingamentos e as ameaças de morte e estupro 
que tem recebida, também via redes sociais, por sua condição de negra.

E os mendigos, moradores de rua, que de tempos em tempos são 
queimados vivos, um dia em Brasília, outro dia em Sorocaba, interior do 
São Paulo, outro no Rio de Janeiro... e por aí vai?

O que têm em um comum, além da estupidez, esses quatro crimes? 
São todos movidos pela intolerância e preconceito, alimentados pelo ódio 
que não consegue encarar – e aceitar, principalmente – as diferenças, se-
jam elas sociais, econômicas, de raça ou de gênero. Por isso, peço licen-
ça a todos, aqui, para reproduzir, abaixo, um texto sobre o assunto que 
considero irrepreensível, escrito por Sávio Hackradt, meu companheiro.

“De onde vem a intolerância? Já parou pra pensar nisso? O pensa-
dor francês Jean-Jacques Rousseau escreveu em determinado momen-
to que “Todo homem nasce bom, mas a sociedade o corrompe”. Na mes-
ma linha, o político e revolucionário sul-africano Nelson Mandela disse 
em seu famoso discurso antiapartheid: «Ninguém nasce odiando outra 
pessoa por causa da cor da pele, origem ou religião dela. As pessoas cer-
tamente aprendem a odiar. E se podem aprender a odiar, podem ser ensi-
nadas a amar, já que o amor surge de forma mais natural no coração das 
pessoas que seu oposto”.

Mas, se todo mundo poderia aceitar diferenças econômicas, sociais, 
raciais, de gênero, etc, por que não o fazem? O problema está na educa-
ção. E não digo na educação formal, que recebemos na escola, mas na 
educação que recebemos em casa. Se você foi ensinado a sua vida toda 
que a mulher está abaixo do homem, que homossexuais têm um com-
portamento errado ou que pobre é o câncer da sociedade, é nesses con-
ceitos que você vai acreditar piamente. Sabe por quê? Porque eles fazem 
parte de você, do seu íntimo, daquilo que lhe defi ne.

O grande problema da humanidade pode ter começado quando o 
primeiro homem resolveu colocar uma cerca ao redor de sua casa se-
parando, assim, «nós» «deles». «Eles» serão, para sempre, uma amea-
ça a «nós». Porém, assim como Mandela disse, isso não quer dizer que o 
mundo esteja perdido! A grande maravilha da cultura humana é que ela é 
completamente mutável. Os valores da nossa sociedade hoje não são cer-
tamente os valores da nossa mesma sociedade há 200 anos. O trabalho 
agora, portanto, é «ensinar as pessoas a amar», é lembrar a elas que não 
há problema em ser diferente. Devemos abraçar as diferenças, porque é 
na diferença de pensamento que conseguimos avançar.”

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras
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Hudson Pereira de Brito foi pre-
feito de Santana do Seridó por duas 
vezes. Em 1996 foi eleito pelo PFL 
(hoje Democratas) com 973 votos 
e reeleito em 2000 já pelo PP com 
1.234 votos. Em 2012 concorreu ao 
cargo novamente. Obteve 1.102 vo-
tos e perdeu por uma diferença de 
quinze votos para Adriano Gomes 
de Oliveira (PMDB) que teve 1.117 
votos.

Mesmo aliado ao vice-gover-
nador de Rosalba Ciarlini, Hudson 
era ligado a Iberê Ferreira de Sou-
za de quem foi  secretário executi-
vo. Filiou-se ao PSD em 2011. Ape-
sar de ontem pela manhã não se 

encontrar no Comitê Expresso 55, 
fontes ligadas ao diretório do PSD 
estadual afi rmaram que o papel 
do assessor é receber prefeitos e li-
deranças políticas. Também segue 
um roteiro de encontros com Ro-
binson e Fábio. 

As fotografi as postadas em seu 
Instagram, agora fechado, provam 
que a atividade principal de Hudson 
Pereira Pinto é a campanha do PSD 
no Rio Grande do Norte. Os regis-
tros fotográfi cos mostram ele com 
o vice-governador Robinson Faria 
dia 12 de julho em Currais Novos. 
Cinco dias (17) depois, também ao 
lado de Robinson, os dois aparecem 

no lançamento da campanha do vi-
ce-governador em Mossoró. 

Em uma das fotos do Insta-
gram, Hudson aparece com Robin-
son e Fábio. Um texto subscrito por 
Robinson Faria, diz: “O projeto do 
Partido Social Democrático para o 
Rio Grande do Norte nas eleições 
2014 ganha cada dia mais apoio de 
lideranças do interior do Estado. 
Um deles é o ex-prefeito de Santa-
na do Seridó, Hudson Brito (PSD) 
que reuniu lideranças e empresá-
rios e anunciou apoio a pré-candi-
datura de Robinson Faria (PSD) ao 
governo e a reeleição do deputado 
federal Fábio Faria (PSD)”. 

Em nenhum momento o vice-
-governador se refere  a Hudson 
Pereira de Brito como cargo co-
missionado do gabinete de Fábio 
Faria em Brasília. 

Nos rastros do Instagram, Hu-
dson publicou no dia 10 de agos-
to de forma muito efusiva: “Mui-
to feliz com a caravana da liber-
dade, estamos sendo recebidos 
com muita alegria e esperança. 
Esta foto de Domingo (10 de agos-
to) na minha terra Parelhas, junto 
com a liderança 55 de Santana do 
Seridó”.  

Em 13 de agosto, no fi m da  ca-
ravana, Hudson postou no Insta-
gram um vídeo no qual aparece 
descendo do ônibus que Robinson 
Faria utilizou na caravana com 
a seguinte legenda: “Bom dia do 
povo de Deus. Ontem depois de 
nove 9 dias chegamos a Natal na 
caravana da liberdade”

O CANDIDATO AO governo do Esta-
do Robinson Faria não quis se pro-
nunciar sobre a presença, em sua 
campanha, de Hudson Pereira de 
Brito, 55, cargo comissionado do 
gabinete de seu fi lho, o deputado 
federal Fábio Faria. 

Como publicou o NOVO JOR-
NAL na edição da terça-feira (16), 
Hudson Pereira de Brito tem vín-
culo de cargo de natureza espe-
cial (cargo em comissão) com o 
gabinete de Fábio Faria, em Brasí-
lia, pelo qual recebe salário men-
sal de R$ 15.624,00 equivalen-
te a vencimento de R$ 8.358,00 e 
mais a representação mensal de 
R$ 7.266,00. Ele não deixou o car-
go para participar da campanha.

Depois da publicação da maté-
ria no NOVO JORNAL, Hudson Pe-
reira de Brito apagou a maioria das 
fotos em sua conta no Instagram 
nas quais ela aparecia em ativi-
dades de campanha dos candida-
tos Robinson Faria e Fábio de Fa-
ria. Pela manhã, o perfi l ainda era 
acessível ao público. Ontem à tar-
de, no entanto, o perfi l foi fechado, 
fi cando restrito somente aos que 
acompanham as postagens do as-
sessor. Entre as fotos que ainda po-
diam ser vistas pela manhã, esta-
va uma com o ex-governador Iberê 
Ferreira de Souza, morto no sába-
do, e outra com o deputado Fábio 
Faria. 

Procurados pelo NOVO JOR-
NAL, no comitê de campanha do 
PSD, através da assessoria de im-
prensa, Fábio Faria disse que não 
iria se pronunciar sobre o assun-
to. Da mesma forma, a assessoria 
de Robinson Faria não deu posi-
cionamento sobre o pedido de en-
trevista feito às 8h23 e mais tarde 
reiterado. Hudson Pereira de Bri-
to também não foi encontrado on-
tem no Comitê Expresso 55, em 
Natal, para falar sobre o assunto.  

Ex-prefeito de Santana do Se-
ridó nos períodos de 1997-2000 e 
2001-2004, Hudson Pereira de Bri-
to foi multado pelo Tribunal de 
Contas do Estado em R$ 18.150,00 
por atraso na entrega dos Relató-
rios Resumidos e Execução Orça-
mentária, Relatório Anual e dos 
Relatórios de Gestão Fiscal da Pre-
feitura de Santana do Seridó no 
exercício de 2004. 

A conselheira do TCE RN, Ma-
ria Adélia Sales, frisa no documento 
que não há no julgamento que cul-
minou com a multa nenhuma con-
fi guração de ato doloso de improbi-
dade administrativa. A punição foi 
dada apenas pela responsabilidade 
do gestor  no atraso do envio ao TCE 
dos documentos de gestão. A deci-
são saiu em janeiro deste ano. 

O uso de um cargo comissiona-
do em uma campanha política, se-
gundo a legislação, é caso de “con-
duta vedada aos agentes públicos” 
que no âmbito eleitoral pode se 
caracterizar como abuso de pode 
econômico. Na esfera cível, a práti-
ca pode ser enquadrada como im-
probidade administrativa. 

FÉRIAS?
Desde 2011, que Hudson Pe-

reira Pinto é lotado em função gra-
tifi cada no gabinete de Fábio Fa-
ria. De acordo com a Secretaria 
de Cargos de Natureza Especial da 
Câmara dos Deputados, ele não 
está de férias. Ofi cialmente, por-
tanto, está em período de expe-
diente. Porém, em vários dias da 
semana, ele próprio postava ima-
gens em seu Instagram. 

A servidora Magna Regina de 
Araújo Cruz, do gabinete de Fábio 
Faria na Câmara, disse que Hud-
son Pereira não tem ido a Brasí-
lia porque “está direto na campa-
nha”. Segundo ela, “só é possível 
falar com ele através do celular”. 
A servidora disse que o comissio-
nado “só deve voltar aqui lá para o 
dia sete de outubro”

Segundo informações do site da 
Câmara dos Deputados, Hudson re-
cebeu normalmente o seu salário 
referente a julho. A partir do dia 4 
de agosto, uma segunda-feira, ele 
acompanhou o vice-governador de 
Rosalba no primeiro evento da cha-
mada Caravana da Liberdade, por 
nove municípios: Natal, Santa Ma-
ria, São Paulo do Potengi, Caiçara 
do Rio dos Ventos, Lajes, Fernando 
Pedrosa, Angicos, São Rafael e Jucu-
rutu. A lista foi inclusive publicada 
no Instagram do cargo comissiona-
do, agora com acesso fechado.

O contracheque de agosto, 
acessível pelo sistema de transpa-
rência da Câmara dos Deputados, 
mostra que Hudson Pereira con-
tinua recebendo salário normal-
mente, apesar de dedicado à cam-
panha de Robinson no RN.   

NINGUÉM SABE,
TODO MUNDO VIU
/ SILÊNCIO /  CANDIDATO ROBINSON FARIA NÃO FALA SOBRE PRESENÇA EM SUA CAMPANHA DE ASSESSOR DO GABINETE 
DE FÁBIO FARIA, PAGO PELA CÂMARA; HUDSON PEREIRA FECHA ACESSO E APAGA AS FOTOGRAFIAS APÓS DENÚNCIA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PAPEL É RECEBER PREFEITOS 
E LIDERANÇAS POLÍTICAS

 ▶ Imagem que ilustrava Instagram de Hudson Pereira: muitas fotografi as foram apagadas e acesso ao Instagram, restrito 

 ▶ Em vídeo que havia postado em rede social, servidor de cargo comissionado destacava campanha para Robinson

 ▶ Nas imagens que mantinha no Instagram, Hudson Pereira não escondia que estava em plena campanha

 ▶ Contracheque da Câmara dos Deputados confi rma vínculo

FOTOS: REPRODUÇÃO
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A ECONOMIA POTIGUAR gerou, em 
agosto, 3.824 empregos com car-
teira assinada, motivada princi-
palmente pelo setor de agropecu-
ária, mais especifi camente pela 
colheita da cana-de-açúcar. O nú-
mero é 0,87% maior em relação 
ao mês de julho e 18,7% a mais 
do que o mesmo mês (agosto) de 
2013, quando foram criados 3.219 
postos de trabalho no Rio Grande 
do Norte. As informações são do 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged). 

“Geralmente, nessa época do 
ano tem-se um pico do empre-
go. Nos meses de julho, agosto e 
setembro, em virtude da entrada 
da safra de cana e da fruticultura, 
o índice ganha uma puxada forte 
pelo setor agropecuarista”, diz o 
economista e diretor regional do 
Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE), Aldemir Freire.  

Um item da pesquisa deu des-
taque nacional ao RN. O estado foi 
o que criou mais vagas no “cultivo 
de plantas de lavoura temporária 

não especifi cadas”, apresentando 
um saldo de 1.202 postos de traba-
lho, à frente de São Paulo, o segun-
do colocado e marcando 1.114 va-
gas criadas. 

Os oito primeiros meses de 
agosto foram melhores também 
apresentam um fl uxo positivo de 
empregos melhor do que o obser-
vado no ano passado. Foram cria-
dos 6.486 empregos em 2014, uma 
alta de 1,48% em relação ao perío-
do semelhante de 2013. 

De acordo com Aldemir Freire, 
o Caged publicou a pesquisa com 
um equívoco: assinalou que o setor 
da indústria química, produtos far-
macêuticos, veterinários e perfu-
maria gerou 1.528 empregos. “Não 
temos uma indústria química com 
esse tamanho aqui no RN. Quan-
do checamos os números por ocu-
pação, vemos que para o posto de 
trabalhador da cultura da cana-de-
-açúcar foram geradas 1.274 va-
gas”, explica. Ou seja, a rubrica cor-
reta para essas vagas criadas seria 
a “indústria de produtos alimentí-
cios, bebida e álcool etílico”. 

A colheita do melão na região 
oeste também infl uenciou no fato 

da agropecuária ganhar protago-
nismo, em agosto, no que diz res-
peito à geração de empregos. 

O mercado de trabalho (popu-
lação economicamente ativa) no 
RN é formado por 1,55 milhões de 
pessoas, segundo dados da última 
pesquisa, ainda do ano de 2012. 
Destas, 111 mil estão desemprega-
das, ou seja, uma taxa de desem-
prego de 7,13%. Essa taxa declina 
ano a ano (com exceção de 2009, 
ano dos impactos da crise fi nan-
ceira mundial) desde 2005, quan-
do ela estava em 10,61%.  

Analisando a variação relativa 
de cada setor econômico, a agri-
cultura cresceu 10,95% em agos-
to, seguida pela indústria de trans-
formação, que subiu 2,26% e o co-
mércio, com 0,68% de elevação. 

A construção civil foi o seg-
mento que mais se retraiu, dimi-
nuindo a quantidade de postos de 
trabalho em 1,58%. 

Os três municípios com a maior 
quantidade de vagas criadas fo-
ram Mossoró (1.037 empregos), São 
Gonçalo do Amarante (452 postos 
de trabalho) e Canguaretama (205 
vagas). 

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,329

TURISMO  2,340
+2,01%

59.114,66
3,027 0,25%11%

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CAMPO DE TRABALHO
/ OCUPAÇÃO /  PUXADO PELA CANA-DE-AÇÚCAR, AGRONEGÓCIO LIDERA CRIAÇÃO DE EMPREGOS NO RN EM AGOSTO

AUMENTO 
NACIONAL

No mês de agosto, em todo o 
Brasil, foram criados 101.425 em-
pregos formais, um aumento de 
0,25% em relação a julho. É um de-
sempenho melhor do mercado de 
trabalho quando comparado aos 
últimos três meses. 

De acordo com o Ministério 
do Trabalho, esse comportamento 
resultado da interação de fatores 
conjunturais e sazonais. O total de 
admissões no mês de agosto atin-
giu 1.748.818, e o de desligamentos 
alcançou 1.647.393. Olhando para 
os setores da economia, o bom de-
sempenho do mês de agosto está 
associado ao comportamento fa-
vorável em seis deles. Os destaques 
foram: Serviços, gerando 71.292 
mil postos de trabalho, ante 64.290 
no mesmo mês do ano anterior; o 
Comércio, com aumento de 40.619 
postos de trabalho e a Construção 
Civil, aumentando em 2.239 postos 
de trabalho. A Indústria de Trans-
formação, com declínio de 4.111 
postos, apresentou desaceleração 
no ritmo de queda quando com-
parado com o resultado apresen-
tado nos últimos meses (menos 
27.472 postos em junho e uma di-
minuição de 15.392 postos em ju-
lho). A Agricultura (-9.623 postos), 
por motivos sazonais, foi um dos 
setores que registrou declínio no 
nível de emprego. No acumulado 
do ano, o emprego cresceu 1,85%, 
representando o acréscimo de 
751.456 postos de trabalho. 

Nos últimos 12 meses, o au-
mento foi de 698.475 postos de tra-
balho, correspondendo à elevação 
de 1,72%. 

Entre janeiro de 2011 a agosto 
de 2013, a elevação foi de 12,78%, 
correspondendo um aumento de 
5.631.534 postos de trabalho.

 ▶ Entrada da safra da cana-de-açúcar gera pico de empregos no período

 ▶ Lavoura potiguar criou 1.202 postos de trabalho no mês, recorde nacional

Números

Quantidade de empregos criados em agosto no RN
3.824 empregos
Variação em relação a julho 
0,87%
Variação em relação a agosto do ano passado
18,7%
Quantidade de empregos criados entre janeiro e agosto de 2014
6.486
Variação em relação ao período entre janeiro e agosto de 2013
1,48%
Quantidade de empregos criados nos últimos 12 meses no RN
16.522
Setor com maior crescimento relativo
Agropecuária: 10,95%

FONTE: CAGED / MINISTÉRIO DO TRABALLHO

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A juíza Juliana Cartaxo de-
terminou esta semana que o 
avaliador judicial, João Ronal-
do da Nóbrega Filho, responsá-
vel pela análise dos bens apre-
endidos pela justiça, realize um 
estudo do preço de outros três 
imóveis do casal Carla Ubara-
na e George Leal. As casas fo-
ram compradas em Baía For-
mosa, ainda em 2009, mas não 
constavam na primeira lista de 
alienação da justiça. O leilão 
destas propriedades ainda não 
foi defi nido pela justiça. 

A primeira está localiza-
da no loteamento Praia de Ba-
copari, outra na Rua Iracema 
Emerenciano Freire, no centro 
do município, e a última fi ca 
nas proximidades da mansão 
de R$ 3,1 milhões, na Rua Sena-
dor Antônio Arruda de Farias.

A juíza Juliana Cartaxo de-
terminou ainda que um ofi cial 
de justiça faça a avaliação dos 
bens móveis existentes nas re-
sidências. O inventário e o ma-
terial serão encaminhados ao 
Depósito Judicial da Comarca 
do Natal.

A partir de agora, o leiloeiro 
Davi Eduardo Paulim vai defi nir o 
destino dos bens retirados da casa 
construída em Baía Formosa. Os 
itens podem ser enviados para um 
depósito particular ou para o de-
pósito judicial. Podem ainda per-

manecer na residência, desde que 
protegidos por guarda privada. 

A promotora Fernanda Are-
nhart, que analisou o edital, infor-
ma que o processo de alienação 
deve passar por mudanças. “O edi-
tal terá de ser publicado em jornal 
de grande circulação”, afi rma. 

Os móveis retirados da man-
são serão fotografados e anexados 
aos autos. O relatório será entre-
gue ao Poder Judiciário para defl a-

grar um novo processo de aliena-
ção. A hasta pública, nome técni-
co do leilão, será dividida em duas 
etapas.

A casa de praia é o item mais 
caro dentre os apreendidos pela 
justiça. Outros sete bens adquiri-
dos com o dinheiro dos precató-
rios já foram leiloados – seis veí-
culos e um apartamento. O mon-
tante amealhado soma R$ 1,45 
milhão.

O LEILÃO DA casa de praia do casal 
Carla Ubarana e George Leal, princi-
pais artífi ces do esquema de desvio 
recursos do setor de precatórios do 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte (TJRN), ainda vai demo-
rar a acontecer. A juíza responsável 
pela Comarca de Canguaretama, 
Juliana Cartaxo, aguarda o levanta-
mento dos bens móveis da residên-
cia para defi nir uma nova data.

O leilão estava marcado para 
segunda-feira passada, mas foi 
suspenso pela justiça. O edital da 
hasta pública, nome técnico do 
processo de alienação, passou por 
uma análise do Ministério Públi-
co Estadual (MPE). A juíza deter-
minou a retirada dos bens mó-
veis e a reavaliação dos mesmos.  
Na semana passada, a juíza defi -
niu o leiloeiro Davi Eduardo Pau-
lim como o novo depositário fi el 
dos itens existentes no interior 
da mansão, localizada na Praia de 
Baía Formosa – cidade litorânea 
a 80 quilômetros de Natal. Ele as-
sinou ontem o termo de compro-
misso com o judiciário.

Na condição de depositário 
fi el, Davi Eduardo fi cará respon-
sável pela segurança dos bens 
e proteção da residência. Com 
isso, ele terá direito a 5% da ren-
da obtida com os leilões da es-
trutura de alvenaria e dos bens 
móveis. Também terá de fazer o 
inventário fotográfi co dos mó-
veis existentes. O NOVO JORNAL 
tentou ouvir o leiloeiro, mas ele 
não retornou ligações da repor-
tagem. Nos últimos dois anos, 

sem proteção ou efetivo de segu-
rança, a mansão foi sendo depre-
dada e saqueada. Na avaliação 
realizada em 30 de abril de 2014, 
segundo a justiça, foram conta-
bilizados 98 itens, que somavam 
R$ 25,7 mil. No entanto, dos 200 
itens relacionados em fevereiro 
de 2012, quando a justiça apre-
endeu o imóvel, restaram pouco 
mais de uma dezena, segundo in-
formou o leiloeiro. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL visitou o imóvel no último dia 
6 de setembro e constatou que até 
o portão principal da propriedade 
havia sido arrombado, facilitan-
do a invasão de pessoas estranhas 
que subtraíram pertences e causa-
ram dados materiais no local. Nin-
guém foi preso até agora. O imóvel 
de 2,5 mil metros quadrados está 
avaliado em R$ 3.124.729,50. O lan-
ce mínimo é de 2.499.783,60.  O va-
lor leva em conta apenas a edifi ca-
ção de alvenaria e o terreno. A pro-
priedade foi comprada pelo casal 
em 2009, abrangendo cinco terre-
nos. Vista de cima, a área forma um 
imenso “L” – uma homenagem ao 
sobrenome Leal. A casa conta com 
três suítes, sala de jantar, cozinha, 
salão de jogos e depósito.

O imóvel foi um dos oito bens 
adquiridos com o dinheiro oriun-
do do esquema de desvios de inde-
nização pública, liderado por Car-
la Ubarana, ex-diretora do setor de 
precatórios do judiciário potiguar. 
A fraude na compensação dos pa-
gamentos dos títulos indenizató-
rios perdurou entre 2009 a 2012. 
Ao todo, segundo cálculos do ju-
diciário, o desfalque somou R$ 14 
milhões.

SEM PREVISÃO 
DE MARTELADA
/ BAÍA FORMOSA /  JUSTIÇA AGUARDA NOVO LEVANTAMENTO DOS BENS MÓVEIS DA 
RESIDÊNCIA DE PRAIA DE CARLA UBARANA PARA DEFINIR OUTRA DATA PARA O LEILÃO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DESTINO 
DOS BENS

OUTROS 
IMÓVEIS SOB 
ANÁLISE

 ▶ Imóvel de 2,5 mil metros quadrados está avaliado em R$ 3,1 milhões, valor que leva em conta apenas a edifi cação de alvenaria e o terreno

 ▶ Fernanda Arenhart, promotora: 

“O edital terá de ser publicado em 

jornal de grande circulação”

 ▶ Residência foi alvo de saques e depredações nos últimos dois anos

Memória

Carla Ubarana, ex-
diretora do setor de 
precatórios do TJRN, 
e George Leal foram 
apontados como os líderes 
do esquema que desviou 
mais de R$ 14 milhões.  O 
mecanismo funcionava 
com através da duplicação 
das ordens de pagamento 
de indenização – algumas 
guias foram replicadas mais 
de cinco vezes – e, através 
de laranjas, o dinheiro era 
retirado.

Segundo apurou 
o Ministério Público, o 
desfalque ocorria com 
a anuência de dois 
desembargadores, Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro, que 
facilitavam o mecanismo de 
fraude. Pelas investigações 
sobre o escândalo, os 
magistrados recebiam 
uma parcela de tudo o que 
era desviado durante o 
período de 2009 de 2012. 
O esquema de corrupção 
foi desarticulado através 
da Operação Judas, 
investigação coordenada 
pelo Ministério Público 
Estadual (MPRN).

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Everton Dantas

A BATERIA DE seu smartphone mor-
reu no momento em que você 
mais precisava ver ou enviar men-
sagens no facebook, no e-mail, e o 
pior é que isso aconteceu no meio 
de uma ligação urgente e você en-
tra em desespero porque a tecno-
logia lhe deixou na mão. Pesso-
as sentadas no chão em aeropor-
tos, muitas vezes em fi las atrás de 
uma tomada para recarregar seu 
smartphone são comuns no mun-
do inteiro. 

Uma situação dessas, em que 
a bateria descarrega no momento 
que mais se precisa do celular le-
vou o estudante Julianderson  Pa-
trício dos Santos, 18, a pensar em 
desenvolver um carregador portá-
til de  smartphone. Sempre fora de 
casa por causa dos estudos, às ve-
zes, era difícil encontrar um lugar 
para recarregar o celular. 

A ideia ganhou adesão de Lu-
cas Morais de Lima, 20, Phlidmann 
Delpino Souto, 19 e Yann Muniz 
Teixeira de Carvalho, 20. Em co-
mum, além de serem todos muito 
jovens, está a fi ssura por tecnolo-
gia e o fato de todos serem forma-
dos no Instituto Metrópole Digital 
(IMD) da UFRN. Eles se conhece-
ram na rotina de cumprimento da 
carga horária do curso de Tecno-
logia da Informação do IMD e de-
senvolveram o projeto de funda-
ção de uma miniempresa, batiza-
da de Life Tech, composta por 19 
sócios, todos do Instituto.

Nas sessões de brainstorm (na 
tradução do inglês, tempestade de 
ideias), os rapazes decidiram criar 
um produto que fosse ao mesmo 
tempo prático, barato e susten-
tável e resolvesse o problema que 
afl ige todo mundo. A inovação não 
é o produto, mas o preço, explicou 
Lucas Morais, colaborador da Life 
Tech. O valor para o consumidor é 
de R$ 30,00.

O foco principal é tornar o pro-
duto acessível, especifi cou o dire-
tor de produção da miniempresa, 
Phlidmann Delpino. No mercado, 
os carregadores são das marcas 
Sony e Samsumg, bem mais ca-
ros que o modelo Power Life. Ju-
lianderson Patrício, o presidente 
da Life Tech, explicou que o carre-
gador portátil foi desenvolvido em 

15 semanas. Durante a fase de de-
senvolvimento do projeto, os jo-
vens sofreram na pele a escassez 
de fornecedores no mercado local.

Eles se preparavam para parti-
cipar de uma feira de miniempre-
sas da Junior Achievement mas os 
três fornecedores atrasaram na en-
trega das primeiras caixas do re-
carregador por falta de estoque. 
Participaram da feira com apenas 
20 recarregadores e todos foram 
vendidos. Mas, como há males que 
vem para o bem, citou Lucas Mo-
rais, os miniempreendedores en-
contram um modelo de caixa mais 
simples, sem parafuso, e mais ba-
rata. Em pouquíssimo tempo, já 
estão na segunda fase de produção 
com uma caixa de melhor manu-
seio. Melhoramos o design, com-
plementou Phlidmann Delpino. O 

movimento para aprimorar o pro-
duto não para, ressaltou o diretor 
de marketing, Yann Muniz. Segun-
do ele, há mais ideias em desenvol-
vimento, em fase de maturação. 

PRÊMIO
Mais importante para os jo-

vens é que a Power Life já é um 
produto premiado. A Life Tech fi -
cou entre os três melhores pro-
jetos na feira da Junior Archiev-
ment, ocorrida em julho em Natal. 
Ganhou o prêmio Projeto Desta-
que entre as 11 miniempresas par-
tipantes. Agora, eles concorrem ao 
projeto que vai representar o Rio 
Grande do Norte no concurso na-
cional de Miniempresas da Junior 
Archievement, em Brasil. 

O empenho dos meninos tem 
dado resultados. A próprio Junior 

Archievement tem dado supor-
te à empresas e várias pessoas, in-
clusive de fora do Brasil, já se pron-
tifi caram a dar consultoria para a 
Life Tech, destacou Yann Muniz. O 
próximo passo é participar da in-
cubadora de Empresas de Tecno-
logia da Informação do Metrópo-
le Digital, como a Inova Metrópo-
le. Eles trabalham e torcem os de-
dos para isso acontecer. 

A empresa quer desenvolver 
projetos inovadores como o recar-
regador a energia solar e outros 
que eles preferem manter em se-
gredo. Por enquanto, o marketing 
é uma boa maneira que encontra-
ram para divulgar o produto. Os jo-
vens de orgulham de sua página 
do facebook (Life Tech Natal) ter o 
maior número de curtidas entre as 
miniempresas. 

ENERGIA 
SEMPRE À MÃO

/ TECNOLOGIA /  GRUPO DE ALUNOS DO METRÓPOLE 
DIGITAL DESENVOLVE EMPRESA QUE CRIOU CARREGADOR DE 
CELULAR PORTÁTIL E JÁ É PROJETO PREMIADO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Julianderson, Yann, Phlidmann e Lucas, os empreendedores da Life Tech

Junior 
Archievement

No mundo dos 
negócios, economia e 
empreendedorismo, a Junior 
Archievement é destaque 
como a mais antiga 
associação de incentivo de 
novas empresas. Foi fundada 
em 1919 nos Estados Unidos 
e está espalhada pelos 
quatro continentes.

O incentivo da 
associação foi fundamental 
para a criação da Life Tech, 
explicaram os rapazes que 
tiveram apoio logístico do 
coordenador de habilitações 
de cursos técnicos do IMD, 
professor Pablo Javier Alsina. 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

O recarregador 

Ambientalmente sustentável, o recarregador da Life Tech 
é movido por bateria de 9 volts a 18 volts. Os estudos 
prosseguem para fazer uma bateria recarregável. Lucas 
Morais disse que é importante ressaltar que a bateria utilizada 
tem zero por cento  de mercúrio e a pilha de 9 volts é a menos 
degradante. 
Outro detalhe importante: não é possível ainda usar com 
smartphones da Apple. O conector é exclusivo para aparelhos 
que, em geral, usam tecnologia Android. Para encomendar 
um, basta acessar a página da empresa no facebook [https://
www.facebook.com/lifetechrn?fref=ts] e mandar mensagem 
para a equipe. Outra opção é ligar: 87463520 / 99709106 / 
91878025

QUEM SÃO 

Todos entraram no IMD pelo exame de seleção da Comperve em 2013. 
Todos fi zeram curso técnico em nível médio para a área de Tecnologia 
da Informação (TI) para qualifi cação de mão-de-obra em nível médio, 
com duração de 1 a 2 na anos.

Julianderson Patrício, 18
Formado em Técnico em Eletrônica, estudou na Escola Ana Júlia, no 
Parque dos Coqueiros, também fez licenciatura em Informática no 
IFRN da Zona Norte. É estagiário no Senai em ensino a distancia.

Phlidmann Delpino Souto, 19
Curso o nível médio no CDF e Se formou em Técnico em Eletrônica no 
início de 2014 e cursa automação industrial. No IFRN fez manutenção 
e suporte em informática e mecânica industrial na escola técnica.

Lucas Morais, 20
Estudou o ensino médio na Escola Varela Barca. Cursou no IMD 
Técnico em Eletrônica e está concluindo técnico em registro de 
informação em saúde na UFRN. Quer trabalhar com projetos 
envolvendo tecnologia e saúde. É bolsista da Biblioteca Central Zila 
Mamede (UFRN) e pretender fazer Automação no IMD.

Yann Muniz, 20
Formado em Redes de Computação no IMD, faz publicidade na UFRN e 
é estagiário em uma agência de marketing.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2014 tipo menor preço por item
contratação de empresa para realizar fornecimento de combustíveis e lubrificantes,
destinados a suprir as necessidades de abastecimento dos veículos da frota oficial do
município e terceirizada pelo período de 12 (doze) meses

25 de setembro de 2014, às 08:30 horas

Luiz Eduardo Fernandes

EXTRATO DE EDITAL

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através de seu Pregoeiro no uso de
suas atribuições legais, vem tornar público a abertura do Processo Licitatório nº 01080001/2014 -
na modalidade , , objetivando a

, conforme quantidades constante do
Edital, com abertura dos envelopes prevista para o dia .
O Edital contendo todas as informações, encontra-se a disposição dos interessados na Prefeitura
Municipal, à Rua da Matriz, nº 200 - Centro - Jundiá/RN, no horário de expediente das 08:00h às
13:00h. Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-mail .

Jundiá/RN, 16 de setembro de 2014.
- Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJ

cpljundia@outlook.com

O verão pede roupas mais le-
ves, isso não é segredo para nin-
guém. Mas quais realmente são 
as tendências do mundo fashion 
para a estação mais quente do 
ano? A resposta para esta pergun-
ta será dada a todos os clientes do 
Natal Shopping hoje e amanhã. 
Reginaldo Fonseca, com 27 anos 
trabalhando com moda, ressal-
ta que o Natal Shopping Fashion 
Days tem como objetivo principal 
informar. 

Ao NOVO JORNAL, ele adian-
tou algumas das tendências que 
serão apresentadas, através de vá-
rios momentos do evento. “O fl oral 
vem com tudo, estará muito forte 
no verão”, revelou, lembrando ain-

da do branco (White, no vocabu-
lário fashion), que há algumas es-
tações vinha acompanhado do 
preto e agora aparece sozinho. No 
quesito cores, ainda aparecem os 
tons pastel como promessas for-
tes para a estação. 

Também devem ocupar o 
guarda-roupa das mais antena-
das, os macacões (de todos os es-
tilos, lisos ou estampados), os bla-
zers, e o jeans. Este último, ressalta 
Reginaldo, nunca saiu de alta, mas 
agora surge um pouco mais ‘des-
truído” que o normal. As estampas 
de animal (animal print) também 
permanecem, contudo perde um 
pouco de força em relação a esta-
ções anteriores. 

O STYLIST DUDU Bertolini, ícone 
da moda nacional, desembarca 
hoje em Natal para participar, às 
10h, do Natal Shopping Fashion 
Days.  O também dono da 
marca Neon é um dos nomes de 
peso convidados para o evento, 
que segue até amanhã, com 
parte da programação aberta 
ao público. Reforçam o time 
as jornalistas de moda Patrícia 
Parenza e Patrícia Pontalti, a 
blogueira Tinesa Emericiano 
e o colunista deste matutino, 
Augusto Bezerril. 

O evento tem como objetivo 
principal levar informação aos 
clientes e lojistas do shopping, 
traduzindo para o público 
tudo o que foi apresentado 
nas semanas de moda Brasil a 
fora. “Nós queremos facilitar 
o entendimento das pessoas 
quando o assunto é moda, 
qual a linguagem verdadeira e 
como a mistura pode dar certo”, 
assinalou um dos organizadores 
e protagonistas do evento, 
Reginaldo Fonseca, proprietário 
da Companhia Paulista de 
Moda. 

Para ele o diferencial desta 
edição é o amadurecimento 
da iniciativa.  “Hoje a gente já 
sabe exatamente o que o cliente 
quer”, explicou. A empresa de 
Reginaldo é especializada em 
consultorias, eventos, desfi les e 
ações de Moda para Shopping 
Centers. 

Dudu Bertholini, convidado 
principal de hoje, tem vasta 
experiência no mundo na 
moda e consegue separar 
como poucos o que fi ca e o 
que sai, das tantas tendências 
lançadas nas passarelas.  Como 
stylist, ele já assinou editoriais 
para importantes revistas do 
segmento, como Vogue e Elle. 

Desde 2003, ele é também dono 
da marca Neon com a sócia Rita 
Comparato. 

Na programação também 
estão previstos desfi les 
itinerantes por todo o shopping, 
compondo o chamado “Fashion 
Tour”. Modelos vestidos com 
as peças que representam 
as tendências do verão 
2015 passearão por todos 
os corredores do shopping, 
passando em meio aos clientes. 
Estes desfi les acontecem hoje 
e amanhã, em três momentos: 
19h, 20h e 21h. 

No segundo dia, haverá 
um “fashion meeting” com ‘As 
Patrícias’, como é conhecida a 
dupla formada pelas jornalistas 
Patrícia Parenza e Patrícia 
Pontalti. Estas duas, em 
particular, têm uma grande 
expertise em adequar ao 
corpo da mulher comum o 
que a moda apresenta como 
tendência. Com elas, num bate-
papo sobre moda e tendências, 
estará também o colunista 
do NOVO JORNAL Augusto 
Bezerril. 

“Com esse time de 
profi ssionais, fi quei muito 
animado em participar, não só 
como convidado, mas como 
expectador. É um projeto 
amadurecido, um projeto mais 
próximo do consumidor e do 
lojista”, assinalou o colunista. 

“Desfi le funciona 
bem quando está fazendo 
lançamento de coleção, 
principalmente quando se fala 
de semana de moda, por ser 
uma informação nova. Quando 
estas tendências já estão em 
sites, é interessante fazer uma 
coisa mais pontuada. Mostrar 
para aquela lojista, o que, 
daquilo que é tendência, é mais 
correto para o público dela. 
Acho isso uma grande sacada 
do Natal Shopping”, completou. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

TENDÊNCIAS 
DAS PASSARELAS

/ MODA /  NATAL SHOPPING FASHION DAYS COMEÇA 
HOJE COM PALESTRA DO ESTILISTA DUDU BERTOLINI; 
PARTE DA PROGRAMAÇÃO É ABERTA AO PÚBLICO

 ▶ Dudu Bertholini, convidado principal de hoje, tem vasta experiência no mundo na moda

É UM PROJETO 
AMADURECIDO, 
UM PROJETO 
MAIS PRÓXIMO DO 
CONSUMIDOR 
E DO LOJISTA”

Augusto Bezerril, 
Colunista do NOVO JORNAL

TENDÊNCIAS DO VERÃO 

 ▶ Patrícia Parenza e Patrícia Pontalti, jornalistas de moda

Programação

 ▶ Dia 17/09 - Palestra Dudu Bertholini - 10h (convidados e lojistas)
 ▷ MODA CONTEMPORÂNEA E O MERCADO DE CONSUMO

 ▶ Dia 17/09 - Fashion Tour 19h - 20h e 21h (aberto ao público)
 ▶ Dia 17/09 - Fashion Party - 19h às 23h (convidados)
 ▶ Dia 18/09 - Fashion Meeting, Consultoria de Moda com as Patrícias, 

Reginaldo e blogueiras às 10h (Convidados)
 ▶ Dia 18/09 – Fashion Tour 19h - 20h e 21h (aberto ao público)
 ▶ Dia 18/09 – Fashion Party – 19h às 23h (convidados)

QUEREMOS FACILITAR O ENTENDIMENTO 
DAS PESSOAS QUANDO O ASSUNTO É MODA”

Reginaldo Fonseca, organizador do evento

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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Não confi e em qualquer 
palavra, qualquer sorriso, 
qualquer beijo, qualquer abraço. 
As pessoas fi ngem muito bem”

Renato Russo (1960 - 1996)

Cantor e compositor carioca
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Bastidores 
do show de 
Guilherme 
Arantes 
no Teatro 
Riachuelo.

Fotos
1. Arnóbio Pacheco e Maria Helena 

com Ligia Alves e Leandro Pacheco
2. Sheila Freitas e David Fonseca
3. George Negreiros e Sabrina Oliveira
4. Monique Galvão, Michella Lira com 

Sebastiao e Marilene Lira
5. Pedro Roberto e Manuela Fonseca
6. Adriano Iglesias e Kelly Amorim

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Dr. Levi Jales, médico 
potiguar, foi vencedor da 
premiação do 11º Congresso 
Brasileiro de Dor promovido 
pela Sociedade Brasileira para 
o Estudo da Dor e realizado 
no centro de convenções 
Frei Caneca em São Paulo, 
na semana passada? Que o 
trabalho científi co “Efeitos da 
Estimulação Transcraniana 
por Corrente Contínua no 
controle da dor em pacientes 
com Fibromialgia, avaliados 
clinicamente e por Spect 
Cerebral”, foi reconhecido 
nacionalmente na categoria 
Melhor Pesquisa Clínica em 
Dor, com elevado destaque 
para HUOL/UFRN? Que foi a 
primeira vez que um médico 
do nosso Estado recebe esta 
homenagem em concurso 
de pesquisa médica do nosso 
país, realizado pela SBED?

2

3

4

5

6

1

Cybergravidez
– Pai, como é que eu nasci?
– Chegou o momento de explicar 
o que você deve saber. Um dia, 
o papai e a mamãe fi zeram 
amizade no Facebook. Depois 
o pai, pelo Skype, convidou 
a mamãe para curtirem um 
cybercafé. Descobrimos que 
tínhamos muitas coisas em 
comum e intensifi camos os 
contatos pelo WhatsApp. 
Adorávamos os chat do iPhone. 
Fomos nos confi gurando um a 
outro e, um belo dia, decidimos 
partilhar os nossos arquivos. 
Numa “lan house”, o papai 
introduziu o seu pendrive (na 
época de 4G) na entrada USB da 
mamãe. Ao baixar os arquivos, 
nos demos conta de que 
tínhamos esquecido do software 
de segurança e o Firewall estava 
desativado. Mas era tarde demais 
para interromper o download e 
impossível deletar os arquivos 
baixados.
Passado um mês, mamãe 
descobriu que estava infectada. 
Era você!

CD e livro
Acontece hoje o lançamento 
do “Cantar é tão bom!”, CD 
e livro do Coral Infantil do 
IFRN Cidade Alta. O evento 
começa às 19h30, no pátio do 
instituto. O Coral, regido pela 
professora Lourdinha Lima, 
foi criado em 2010 através 
de um Projeto de Extensão e 
vem se mantendo como um 
grupo cultural permanente. 
A professora resalta a função 
social do projeto e que lá os 
alunos aprendem a respeitar 
o outro, a socializar-se 
formando grupos, a se educar, 
a conhecer os seus limites, a 
aceitá-los e a superá-los.

Costa das 
Dunas
O Conselho de 
Turismo do 
Polo Costa das 
Dunas realiza 
hoje, no Centro 
de Convenções 
de Natal, sua 63ª 
reunião de trabalho. 
Composto por 
18 municípios, 
espalhados em todo 
o litoral oriental 
e parte do litoral 
norte do RN, o 
Polo concentra 
oportunidades 
de investimentos 
para o turismo, 
entretenimento 
e serviços ligados 
à produção e 
comercialização de 
artesanato, dentre 
outros.

Voo
O piloto potiguar Victor 
Uchôa embarcou para 
o maior desafi o da sua 
carreira. De amanhã até 
domingo, em Essay, na 
França, Victor participa 
do CIK-FIA World KF & 
KF-Junior Championship, 
ou Campeonato Mundial 
de Kart, organizado 
Federação Internacional 
de Automobilismo. 
Serão 94 pilotos na sua 
categoria, incluindo Mick 
Junior, fi lho de Michael 
Schumacher, um dos 
ídolos do natalense. Com 
apenas 13 anos de idade, 
Uchôa irá correr na 
categoria KF-Junior, para 
pilotos até 15 anos.

10 anos
Em outubro, os sabores do mundo se encontram na Pipa. Do 
dia 10 ao dia 18, o Festival Gastronômico da Pipa colocará 
mais uma vez as características do famoso recanto paradisíaco 
de Tibau do Sul em evidência. São 10 anos de evento que 
prometem ser celebrado com o já tradicional mix de culturas 
e texturas em uma programação, como sempre, diversifi cada, 
com ofi cinas, concursos, shows e, claro, muitas novidades no 
menu. A estrutura do local é uma delas.

Casa & Pelo
A Casa Cor Rio Grande do Norte 
escolheu o coletivo Amigos do 
Pelo para ser uma das instituições 
parceira do evento. Criado em 
janeiro de 2013 por quatro amigos 
que já ajudavam individualmente 
os animais de rua, o coletivo 
estará participando da mostra 
e vai lançar um livro com 
depoimentos de 25 fi guras do 
mundo artístico nacional sobre a 
experiência pessoal de cada um 
com seus animais de estimação. 

Baladaço
Confi rmado o DJ David Guetta 
no Recife dia 8 de janeiro. Uma 
boa pedida para pegar estrada 
rumo à capital pernambucana. 
Guetta detém o título de DJ mais 
famoso do mundo na atualidade 
com popularidade de artista pop 
mundial.

Sadepaula

 ▶ Arquiteta Carol Bezerra promete 

ousadia e inovação na Casa Cor RN 2014

 ▶ Jarlene Costa e Rodolfo Almeida na festa Forever 

Young, do Jota Oliveira, na Arena das Dunas

 ▶ Maria Lúcia Azevedo, diretora do CEI Romualdo, 

recebe a visita de Edu e Cidinha, mascotes da 

campanha Setembro Cidadão, e do juiz Jarbas Bezerra

 ▶ Wiviane Rochelly e Marcus Cesar 

fazendo a linha “como é lindo o amor”

 ▶ Nichollas Moura e Victor Gadelha na Pepper’s Hall

ELIAS MEDEIROS

FOTOS: CEDIDAS
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Editor 

Moura Neto

A Lenda do Trapezista Cego foi um 
dos 104 projetos aprovados de todo o país, 
entre os mais de 15 mil inscritos no edi-
tal “Rumos – Itaú Cultural”, que ainda se-
lecionou outras cinco concepções de gru-
pos potiguares. Em conversa com a re-
portagem, o jornalista e crítico de teatro 
Valmir Santos, um dos 19 integrantes da 
comissão julgadora do edital, destaca o in-
tercâmbio do espetáculo da Tropa Trupe.

“O que mais me chamou atenção 
quando li o projeto deles, foi esse inter-
câmbio com o diretor argentino Walter 
Velázquez, até porque esse é um dos prin-
cípios do Rumos. Além de gostar bastan-
te desse elemento fantástico que acom-
panha a história, tão presente na literatu-
ra argentina, em textos como os de Julio 
Cortázar, por exemplo”, comenta Valmir.

Ainda de acordo com o jornalista, a re-
formulação do edital no ano passado, que 
passou a aceitar a proposta do produtor 
cultural ao invés de estabelecer um mode-
lo fi xo de contrato, foi positiva. A experiên-
cia inicializada pelo banco em 2013 vai re-
sultar em um documento que será dispo-
nibilizado para consulta no site do proje-
to (rumositaucultural.org.br), a fi m de que 
todos os gestores culturais possam anali-
sar como a ideia se desenvolveu.

“Recebíamos pedidos de fi nalização 
de espetáculo, como foi o caso da Tropa 
Trupe, de residências no exterior, de cir-
culação, ensaios fotográfi cos... e assim fo-
mos selecionando as propostas. Elas não 
seguiam uma determinação pré-estabe-
lecida pelo edital, e sim as suas próprias 
necessidades e valores. Estou  ansioso 
por esse documento porque foi um pro-
cesso muito vivo e que vai servir para os 
editais mais engessados, que hoje são re-
alizados no país. É necessário apoiar, res-
peitando a dimensão artística e poética 
de cada produtor”, fi naliza.

Luisa Guedes, 25, uma das fundado-
ras da Tropa Trupe, está na cabine de luz 
e som, marcando a iluminação de alguns 
momentos do espetáculo, como o foco 
de luz quando um dos palhaços passa 
para a outra dimensão do espelho mági-
co. Enquanto isso, ela conversa com a re-
portagem e lembra que a base para este 
projeto foi a própria lona que o grupo 
usou há alguns anos.

“A gente dormia lá na UFRN, passa-
mos três anos sob essa lona... e algumas 
coisas nossas eram roubadas; a gente ou-
via sempre uns barulhos estranhos... sem 
falar que era um lugar meio isolado, en-
tão era muito sinistro fi car por lá à noite”, 
conta, explicando que a lona era a mes-
ma do personagem que inspirou o espe-
táculo, o trapezista Marcos William, per-
tencente à família circense “Saturno”.

“Marcos não possuía a visão comple-
ta e certo dia resolveu desligar a instala-
ção elétrica do circo sozinho. Tomou um 
choque e caiu de uma altura muito gran-
de. Infelizmente ele faleceu, não pelo cho-
que, mas pela queda”, explica Luisa sobre 
o ponto de partida para a concepção da 
dramaturgia do espetáculo. “A lona, por 
sinal, nem existe mais, porque já era mui-
to velha quando a gente usou”, completa.

Para fi nalizar a peça, a Trupe chegou 
a iniciar uma campanha no site de fi nan-
ciamento coletivo “Catarse”, mas duran-
te o processo recebeu a inesperada notí-
cia de que “A Lenda do Trapezista Cego” 
tinha sido selecionado pelo edital “Ru-
mos – Itaú Cultural (2013/2014)”, rece-
bendo, portanto, o valor necessário para 
a conclusão do projeto.

“A gente não sabia se ia passar, então 
começamos a campanha pelo site, mas 
cancelamos assim que recebemos essa 
notícia”, comenta Luisa, afi rmando ain-
da que os primeiros contatos com o Mé-
xico e a Argentina já estão sendo feitos, a 
fi m de levar A Lenda do Trapezista Cego 
para os dois países.

“Não tem nada certo ainda, mas que-
remos circular muito com esse projeto 
porque ele marca a nossa profi ssionaliza-
ção. Sempre fomos criativos e soubemos 
nos virar até agora, mas também precisá-
vamos de um espetáculo como esse no 
nosso repertório”, comenta a integrante 
que, desta vez, assina a assistência de di-
reção e a preparação física do elenco.

“ACONTEÇA O QUE acontecer, o espetácu-
lo não pode parar”, bradou o trapezista 
cego numa noite chuvosa, mas sua cora-
gem não foi sufi ciente para impedir que 
os raios e trovões incendiassem o circo 
na ocasião. Os únicos sobreviventes, dois 
palhaços e um mágico, são os mesmos 
que estão no palco da Casa da Ribeira 
enquanto o NOVO JORNAL acompanha 
o ensaio do espetáculo com estreia mar-
cada para este sábado (20), às 20h.

“A Lenda do Trapezista Cego” prome-
te ser um divisor de águas na trajetória 
da Cia Tropa Trupe ( fundada em 2006), 
por marcar a profi ssionalização do gru-
po, a partir do primeiro projeto criado 
exclusivamente para o teatro, com cola-
boração do diretor argentino Walter Ve-
lázquez, da Cia. Sin Pulgares.

“Deixem de fumar aí em cima”, pede 
Velázquez em voz alta, soltando uma gar-
galhada em seguida, brincando com o 
fato de a fumaça do gelo seco ter toma-
do conta do palco, enquanto todos os três 
atores em cena - Gabriel Hernan Rodri-
guez, Rodrigo Bruggeman e Wendel Ga-
briel – conferem os últimos detalhes de 
seus fi gurinos para começar o “passadão”.

O clima é familiar e mesmo que eles 
ainda não tenham encontrado uma solu-
ção para posicionar os bigodes presos aos 
balões, que simulam a cabeça dos fantas-
mas do circo, todos estão trabalhando ati-
vamente para que três anos de pesquisa 
culminem, neste sábado, com o início de 
uma temporada de sucesso pela cidade.

Sem difi culdade para se expressar, 
Velázquez coloca de lado a sua insepará-
vel garrafa de mate e lembra que ele co-
nheceu o grupo há cerca de três anos, 
quando esteve pela primeira vez em Na-
tal para ministrar uma ofi cina e esquetes 
cômicos com cada um deles.

Desde aquele tempo, ele notou que 
estava lidando com um grupo, acima 
de tudo, perseverante. “Eles possuem 
um amor pelo que fazem que me mar-
cou muito. Tudo é feito com o coração, 
na base de muita perseverança, e eu sin-
ceramente prefi ro trabalhar na base da 
perseverança porque é assim  que a gente 
consegue atingir o nível técnico”, garante.

Naquela ocasião, eles já sabiam que 
queriam trabalhar juntos, mas precisa-
vam ainda da ideia geral para montar o 
projeto, até que todos começaram a con-
tar os causos misteriosos pelos quais 
passaram na antiga lona que abrigava o 
grupo, ainda quando a Cia Tropa Trupe 
era sediada na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN).

“O espetáculo, na verdade, nasceu do 
acaso, enquanto a gente conversava”, ar-
gumenta o diretor, contando ainda que 
sua ideia para o projeto foi reunir a lin-
guagem circense já explorada pelo grupo 
às possibilidades cênicas do teatro, em 
um grande universo lúdico a respeito de 
histórias sem fi nais felizes, muito embo-
ra a tristeza passe longe da trama.

“Muitos recursos desse espetáculo 
são simples e, por causa disso, acredito 
que ele vai poder circular com tranquili-
dade por toda a América Latina, com al-
gumas modifi cações no roteiro, claro, o 
que também enxergo para a própria cir-
culação no Brasil. A gíria do Nordeste 
não é igual a do Sul”, compara.

Walter Velázquez já tinha visitado a ca-
pital potiguar outras vezes, antes de fi na-
lizar o espetáculo, fi nanciado inicialmen-
te através dos recursos do edital uruguaio 
para integração e fomento de projetos cul-
turais, o “Fondo de Ayuda Iberoamericano 
– Iberescena 2012”, e mais recentemente 
pelo projeto “Rumos – Itaú Cultural”, que 
possibilitou a fi nalização do projeto.

“Estamos montando a Lenda do Tra-
pezista Cego em parceria com a minha 
Companhia, a Sin Pulgares, que fi ca na 
Argentina. Ontem mesmo aconteceu 
um teste de luz por skype. Acredito que 
esse espetáculo já nasce, portanto, inter-
nacional”, comenta o diretor que até en-
tão também não enfrentou grandes de-
safi os na montagem da produção.

“Buenos Aires tem um certo costume 
teatral que te permite sair em um sába-
do, às 3 da tarde, em busca de uma gela-
tina para a iluminação e encontrar isso. 
Aqui em Natal não. Mas não considero 
isso uma difi culdade, apenas uma dife-
rença. Meu lema sempre foi ‘paciência e 
amor’”, frisa o diretor, que este ano tam-
bém já colaborou com outras compa-
nhias teatrais, estreando espetáculos na 
Argentina e na Espanha.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O UNIVERSO 
LÚDICO DO CIRCO

/ TEATRO /  TROPA TRUPE INICIA FASE DE PROFISSIONALIZAÇÃO APRESENTANDO 
NESTE FINAL DE SEMANA O ESPETÁCULO ‘A LENDA DO TRAPEZISTA CEGO’, COM 
DIREÇÃO DO ARGENTINO WALTER VELÁZQUEZ E APOIO CULTURAL DO ITAÚ

A LONA MAL 
ASSOMBRADA

PROJETO RECEBE 
APOIO DO ‘RUMOS 
– ITAÚ CULTURAL’

NÃO TEM NADA CERTO AINDA, MAS QUEREMOS 
CIRCULAR MUITO COM ESSE PROJETO PORQUE 
ELE MARCA A NOSSA PROFISSIONALIZAÇÃO”

Luisa Guedes, 
Assistente de direção

 ▶ Walter Velázquez, diretor da peça: 

“O espetáculo já nasce internacional”

 ▶ Três atores em cena: Gabriel Hernan Rodriguez, Rodrigo Bruggeman e Wendel Gabriel 

A Lenda do Trapezista Cego
(Cia. Tropa Trupe)

 ▷ Onde: Casa da Ribeira 
(Rua Frei Miguelinho, Ribeira)

 ▷ Quando: Dias 20 e 21 de setembro 
(sábado e domingo)
Dias 26, 27 e 28 de setembro 
(sexta, sábado e domingo)

 ▷ Hora - Sextas e sábados: 20h 
Domingos: 19h

 » Ingressos à venda na bilheteria 
do teatro - R$ 20 (R$ 10/meia).

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Higor César Trajano de 
Araújo, 31 anos, é natalense, 
casado e pai de uma 
menina de quatro anos. 
Estava no Globo desde 
maio de 2013, e realizava 
seu primeiro trabalho como 
profi ssional. Contudo, já 
havia recebido propostas 
de clubes como Vila Nova, 
além de equipes da Série C 
do Brasileirão. 

Ele iniciou a carreira 
de jogador de futsal aos 
13 anos, na AABB. Passou 
nove temporadas tentando 
seu espaço, até despertar 
a atenção de olheiros do 
exterior. Mas viu seu sonho 
de cruzar o Atlântico 
terminar em 2005, antes 
mesmo de ter início, após 
sofrer um grave acidente de 
trânsito na BR-406, que liga 
Natal a Macaíba. 

Depois de um período 
fora de atividade, Higor 
decidiu voltar ao meio da 
bola dando aula em escolas 

particulares da capital. 
Foi assim que chegou até 
alguns empresários que 
lhe deram a oportunidade 
de lapidar atletas que 
hoje estão ganhando 
projeção nacional, como o 
atacante Ruan, do Sport, 
atualmente emprestado ao 
Internacional. 

Também contou com 

a ajuda de Carlos Moura 
Dourado, ex-jogador e 
gerente de futebol do 
América, que o convidou 
para comandar sua 
escolinha. Poderia ter 
iniciado sua trajetória como 
treinador antes, caso tivesse 
aceitado os convites do 
Potyguar de Currais Novos 
e do Corintians de Caicó.

ROUPA
/ SÉRIE D /  
TÉCNICO HIGOR 
CÉSAR REVELA 
QUE DISCUSSÃO 
COM PRESIDENTE 
FOI A GOTA D’ÁGUA 
PARA SUA SAÍDA 
DO GLOBO, QUE 
ESTÁ PRESTES A 
CONSEGUIR FEITO 
HISTÓRICO

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

O PEDIDO DE demissão do técnico 
Higor César do comando do Glo-
bo pegou muita gente de surpre-
sa. Principalmente consideran-
do-se o momento decisivo vivido 
pelo clube, que está às vésperas de 
uma verdadeira decisão pela Série 
D do Campeonato Brasileiro. Isso 
porque, caso vença o Porto-PE em 
casa no próximo domingo, a Águia 
estará classifi cada para as oitavas 
de fi nal da competição. 

O feito, sem dúvida alguma, 
seria histórico para a equipe, que 
foi fundada há apenas dois anos e 
ainda disputa a sua primeira com-
petição nacional. Higor, porém, 
não estará na foto ofi cial da con-
quista – caso ela seja confi rmada.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, ontem, o treinador revelou 
o motivo do seu desligamento do 
time do qual era funcionário des-
de 2012, ainda como auxiliar de 
Fábio Giuntini. Segundo ele, a saí-
da foi provocada por “divergências 
com o presidente Marconi Barret-
to quanto à fi losofi a de trabalho”. 

“Tivemos uma discussão e eu 
achei melhor sair. Já estava chate-
ado com alguns acontecimentos 
recentes, então o desgaste só au-
mentaria”, afi rmou o treinador. 

“Fui eu quem pediu demis-
são mesmo. Não aceitava algumas 
coisas e entendi que elas pode-
riam fi car ainda piores se nenhu-
ma atitude fosse tomada. Procu-
rei a diretoria, fi zemos um acordo 
e agora está tudo bem. São coisas 
que acontecem no futebol profi s-
sional, não existe coisa de outro 

mundo”, acrescentou.
A reportagem apurou com al-

gumas fontes que Higor vinha so-
frendo problemas em relação à 
forma com que era tratado pelo 
presidente do clube, Marconi Bar-
retto. Todavia, ele preferiu não en-
trar em polêmicas com o manda-
tário do clube. Confi rmou apenas 
que a gota d’água para o seu pedi-
do de demissão foi a folga que deu 

ao elenco após o triunfo de domin-
go passado sobre o Vitória da Con-
quista, na Bahia. 

“Todo treinador libera os seus 
atletas no dia seguinte aos jo-
gos. Ainda mais quando se tra-
ta de uma viagem como a que fi -
zemos no fi m de semana. Enfren-
tamos 16 horas de ônibus e mais 
quatro trocas de avião para ir até 
o interior da Bahia e voltar a Na-

tal. Sem falar que fomos vitorio-
sos fora de casa. Mas o presiden-
te achou ruim, e me ligou questio-
nando a decisão”, contou. 

Junto com Higor César, mais 
três integrantes da comissão téc-
nica do Globo rescindiram con-
trato com o clube: o auxiliar Jean 
Robson, o preparador de goleiros 
Henrique Siqueira e o preparador 
físico Adriano Galdino. O fi siolo-

gista Lawrence Borba também ha-
via pedido para deixar a equipe, 
mas acabou voltando atrás e con-
tinua na Águia. 

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com o presidente Marco-
ni Barretto durante toda a tar-
de de ontem para ouvir a sua ver-
são sobre o caso, mas não obteve 
sucesso

SUJA

 ▶ Marconi Barretto e Higor César, nesta ordem na foto, estavam acumulando ‘divergências quanto à fi losofi a de trabalho’ implantada no clube

FÁBIO CORTEZ / NJ

Revelação do futebol profi s-
sional do Rio Grande do Norte 
nas duas últimas temporadas, 
Higor César agora vai se dedicar 
exclusivamente à família, e não 
pretende pensar muito em fute-
bol durante os próximos 15 dias. 
Somente depois desse período 
é que o treinador deve analisar 
uma eventual proposta de em-
prego e decidir sobre o seu futu-
ro na profi ssão. 

“Estou aberto a negociações, 
mas ainda não tenho nada em 
vista. Quero curtir essas férias 
com os meus familiares e só de-

pois estudar o melhor destino 
para a gente”, afi rmou.

Contudo, o técnico disse tor-
cer para que o Globo supere o 
Porto e avance de fase na Série 
D do Brasileirão. “Não é porque 
eu saí de lá que vou torcer con-
tra o time. Fiz grandes amigos 
no clube e tenho um grande res-
peito por toda a torcida e joga-
dores. Foram muito leais comi-
go durante todo esse tempo, e 
eu devo absolutamente tudo a 
eles. Todas as minhas conquis-
tas só foram possíveis por cau-
sa deles”, fi nalizou. 

O Globo anunciou ontem 
que Ivanildo Freitas, campeão 
estadual Sub-19 pelo clube, vai 
comandar a equipe contra o 
Porto, no domingo. O jogo vale a 
classifi cação para as oitavas de 
fi nal da Série D, e será realizado 
no estádio Barrettão, em Ceará-
-Mirim, na Grande Natal, a par-

tir das 16h.
O zagueiro Robson, de 37 

anos, foi convidado para assu-
mir defi nitivamente o comando 
do time, mas pediu alguns dias 
para analisar a proposta. Entre-
tanto, a assessoria de imprensa 
do clube confi rmou que o xeri-
fão da Águia vai auxiliar o trei-
nador interino durante esta se-
mana decisiva. 

O Globo só precisa vencer - 
independentemente do placar - 
para garantir vaga na segunda 
fase da quarta divisão nacional.

Com quatro vitórias 
em sete jogos, 13 pontos 
conquistados e 62% de 
aproveitamento, o Globo 
ocupa atualmente a terceira 
colocação do Grupo 4 da Série 
D, atrás apenas de Confi ança 
e Porto-PE - que possuem 18 
e 15 pontos, respectivamente. 
Como só resta uma rodada 
para o fi m da primeira fase, à 
Águia basta vencer a equipe 
pernambucana no próximo 
domingo, em Ceará-Mirim, 
para avanças às oitavas de 
fi nal do campeonato. 

A classifi cação seria 
mais um grande feito na 
curta história do clube do 
interior. Fundado em 2012 
pelo empresário Marconi 
Barretto, o Globo disputou 
sua primeira competição 
ofi cial no ano passado, 
quando sagrou-se campeão 
da segunda divisão do 
Estadual. Isso sem falar no seu 
estádio próprio, o Barrettão, 
que tem capacidade para 10 
mil pessoas e foi construído 
em tempo recorde. O 
equipamento ainda serviu ao 
América durante boa parte do 
ano passado.

Já em 2014 o Tricolor foi 
vice-campeão potiguar, após 
perder para o Dragão na 
grande fi nal. Apesar disso, o 
time garantiu vaga na Série D 
do Brasileirão e nas copas do 
Brasil e do Nordeste de 2015. 

O treinador Higor 
César fez parte de todas 
essas conquistas. Seja 
como auxiliar-técnico ou 
comandante de fato. No 
Estadual deste ano, inclusive, 
foi eleito pela Federação 
Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF) o melhor 
técnico do certame, deixando 
para trás nomes como 
Roberto Fernandes e Zé 
Teodoro, do ABC, Leandro 
Sena, do América, e até 
mesmo o campeão Oliveira 
Canindé, que dirigiu o 
Alvirrubro na reta fi nal. 

Na oportunidade, cinco 
atletas do Globo também 
foram premiados. O goleiro 
Rafael, os laterais Giovane e 
Renatinho Potiguar, o volante 
Jozicley e o atacante Ricardo 
Lopes foram escolhidos os 
melhores de suas posições 
na competição. Ricardo 
ainda faturou os troféus 
de artilheiro, pelos 16 gols 
marcados, e de revelação. 

Nesta Série D o Globo 
estreou com derrota para o 
Porto, fora de casa, e depois 
bateu, em sequência, Vitória 
da Conquista e Betim. Logo 
após vieram um empate 
e uma derrota para o 
Confi ança, e novos triunfos 
sobre Betim e Vitória da 
Conquista. Foram 14 gols 
marcados e nove sofridos. 

UM PASSO
DO PARAÍSO

DIAS DE FOLGA

PERFIL

SOLUÇÃO 
CASEIRA PARA 
A ÁGUIA

 ▶ Treinador estava no Globo desde maio de 2013

FÁBIO CORTEZ / NJ


